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Resumo 

 

A discalculia é uma perturbação que afeta a aprendizagem no âmbito da aritmética, 

atingindo a capacidade para efetuar cálculos e resolver problemas. Esta situação interfere 

também na vida diária dos indivíduos, tanto a nível pessoal como social. Por essa razão, 

para além de um estudo compreensivo sobre o que é a discalculia e sobre os processos 

cognitivos que estão envolvidos nas habilidades matemáticas do ser humano, com um 

desenvolvimento normal, pretendeu-se criar um programa de intervenção e prevenção 

capaz, não de resolver, mas de contribuir para a melhoria das capacidades aritméticas, 

partindo do sentido de número, uma das componentes chave da matemática. 

Foi construído um Teste de Verificação de Competências Matemáticas que, juntamente 

com outros instrumentos, possibilitou a seleção de cinco participantes, a quem foram 

detetadas dificuldades na aprendizagem da Matemática e alguns indícios de discalculia.  

O Programa de Intervenção e Prevenção da Discalculia incluiu seis sessões de 90 minutos, 

nas quais o foco principal foi o desenvolvimento do sentido de número, através de um 

conjunto de atividades matemáticas progressivamente mais complexas. 

Findo o programa, a análise comparativa dos resultados obtidos no Teste de Verificação 

de Competências Matemáticas, antes e após a intervenção, permitiu constatar que as 

atividades realizadas foram muito positivas, tendo contribuído para a melhoria da maior 

parte das competências avaliadas direcionadas para ao sentido de número.  

Este programa apresentou-se, assim, como um importante instrumento de intervenção no 

tratamento e na prevenção desta problemática que é a Discalculia 
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Abstract 

 

Dyscalculia is a disorder that affects learning arithmetic, limiting the ability to perform 

calculations and solve problems. It also interferes with the daily life of individuals, both 

personally and socially. Besides conducting a comprehensive study on dyscalculia and 

cognitive processes used by those not affected, the focus was to create an intervention and 

prevention program aiming not to solve, but to help improving the arithmetical skills. 

A Mathematical Competence Verification Test was created, which, along with other tools, 

enabled the selection of five participants, who showed difficulties in learning Mathematics 

and some evidence of dyscalculia. The Discalculia Prevention and Intervention Program 

included six 90-minute sessions, focusing mainly on the development of the sense of 

number through a set of progressively more complex mathematical activities. 

At the end of the program, a comparison of the results obtained in the Mathematical 

Competence Check Test, before and after the intervention, showed that the activities 

carried out were very positive, contributing to the improvement of most of the competences 

assessed towards the meaning of number. 

This program was therefore an important intervention tool in the treatment and prevention 

of dyscalculia. 
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1. Introdução 

 

Embora não estejam registados quaisquer elementos comprovativos do seu estudo, é 

aceite, de forma mais ou menos pacífica, que as Dificuldades de Aprendizagem (DA) terão 

surgido com o nascimento da espécie humana tendo-a acompanhado na sua evolução. Se 

nos primórdios o processo de seleção natural se encarregava de eleger os mais hábeis 

como continuadores da espécie e eliminar os que, por deficiências ou inabilidades de 

origem diversa, não conseguissem atingir os padrões mínimos de sobrevivência, nos 

tempos atuais esta lei não tem aplicabilidade devendo ser facultada a todos, sem distinção, 

a possibilidade de se prepararem minimamente para fazer frente aos obstáculos que a vida 

lhes reserva. 

Neste contexto torna-se urgente estudar e aplicar medidas que facilitem o diagnóstico 

precoce das DA, independentemente dos motivos que as originem, e encontrar 

instrumentos de aprendizagem adequados a cada caso de forma a habilitar, aqueles em 

que as DA se manifestam, a superar, desde a mais tenra idade, essas dificuldades. Esta 

missão cabe à sociedade em que esses indivíduos estão inseridos e muito especialmente 

à escola, através da ação dos educadores, professores e outros técnicos de educação. 

Do vasto campo das Necessidades Educativas Especiais, as DA constituem, sem dúvida, 

a maior fatia. Aliás, segundo Coelho (2016), o número de alunos com DA tem vindo a 

aumentar consideravelmente nos últimos 20 anos, atingindo hoje em dia cerca de metade 

da população estudantil do nosso país. Apesar das muitas investigações neste campo, a 

área das DA continua a ser qualificada por alguns autores, como uma área misteriosa e 

complexa. Deste modo, e porque as DA são um dos problemas mais referidos pelos 

professores do 1.º ciclo, surge este trabalho com o objetivo de contribuir de alguma forma 

para a sua clarificação. 

Sendo a matemática uma ferramenta essencial para a sobrevivência do homem na 

sociedade, cuja prática está inserida na nossa rotina, torna-se essencial encontrar 

estratégias capazes de compensar as DA que algumas crianças apresentam. Como 

veremos, a discalculia é uma Dificuldade de Aprendizagem Específica (DAE) e consiste 

numa disfunção neuropsicológica, que interfere na aprendizagem da aritmética e, 

consequentemente, na capacidade para efetuar e compreender cálculos e tudo o que 

envolve sequências lógicas. 

Esta dificuldade afeta a aquisição de conhecimentos matemáticos, cuja base assenta no 

"sentido do número" e a relação entre a representação simbólica e não simbólica. Ora, 
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sabendo que o insucesso na área da Matemática é, atualmente, uma realidade em 

Portugal, torna-se urgente a análise das razões desta situação e a definição de estratégias 

capazes de inverter os resultados. 

Considerando os prejuízos que esta perturbação pode trazer quer ao nível académico, mas 

também pessoal e social, acredita-se ser importante direcionar este estudo para a 

discalculia, tentando compreender de que forma uma abordagem ao sentido de número 

poderá contribuir para a melhoria dos desempenhos ao nível da matemática dos alunos. 

É do conhecimento comum que as atividades matemáticas em que os alunos se envolvem 

logo nos primeiros anos de escolaridade são de importância fulcral para o desenvolvimento 

da compreensão da matemática, mais especificamente, dos números e operações 

aritméticas. Esta ideia vai ao encontro daquilo que defende Serrazina (2007), quando refere 

que:  

um bom desenvolvimento das capacidades matemáticas se inicia nos primeiros anos e que 

as aprendizagens matemáticas futuras estão intimamente relacionadas com a qualidade 

das experiências iniciais em atemática. Através de experiências do dia-a-dia, os alunos 

desenvolvem de modo informal e gradualmente muitas ideias matemáticas relativas a 

números, padrões, quantidades, formas, tamanhos, etc. (p. 7).  

A presente investigação encontra-se organizada em duas grandes partes. Na primeira, 

apresentamos a revisão da literatura, na qual são explorados os conceitos de DA, DAE e 

de Discalculia, juntamente com uma breve perspetiva histórica a eles inerente. No que 

concerne à Discalculia, é apresentada a prevalência e sua etiologia, as características 

comuns aos alunos discalcúlicos, assim como possíveis medidas de prevenção e 

intervenção. No âmbito específico da aprendizagem da Matemática, pareceu-nos 

pertinente estudar os processos neuropsicológicos envolvidos na aprendizagem da 

Matemática, assim como o sentido de número. 

Embora não tenha sido traçado o perfil psicomotor das crianças, considerámos pertinente 

explorar, de forma sucinta, a relação existente entre a psicomotricidade e a aprendizagem, 

já que ambas estão intimamente relacionadas.  

Na segunda parte, é apresentada a metodologia utilizada, que inclui a questão de 

investigação que originou este trabalho, os objetivos, o tipo de estudo, a caracterização do 

meio envolvente onde estão inseridos os participantes do estudo, os instrumentos e 

procedimentos por que toda esta investigação passou e a apresentação e discussão dos 

resultados obtidos. 

No final, expomos a nossa conclusão, onde tecemos algumas considerações finais. 
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2. Revisão da Literatura 

 

2.1. Dificuldades de Aprendizagem 

2.1.1. Contextualização histórica das Dificuldades de Aprendizagem 

Os estudos sobre as Dificuldades de Aprendizagem Específicas (DAE) têm percorrido um 

longo caminho, no decorrer do qual, Hallahan & Mercer (2002, citado por Cruz, 2009), 

distinguem cinco fases. 

Embora o termo Learning Disabilities apenas tenha sido formalizado em meados de 1963, 

as DA já começaram a ser alvo de estudo desde 1800, sensivelmente. Desde então, até 

1920, foram feitos diversos estudos no âmbito da medicina, neurologia e psiquiatria, 

orientados para a observação clínica de indivíduos que sofreram acidentes, distúrbios ou 

doenças, das quais resultou algum tipo de lesão cerebral. Por isso, foi nesta fase – fase da 

fundação europeia – que surgiram as primeiras teorias que viriam a servir de base ao 

estudo das DAE. 

Seguiu-se a fase de fundação Norte-Americana, entre 1920 e 1960, mais direcionada para 

os contextos educacionais. Assim, partindo dos importantes conhecimentos desenvolvidos 

na fase anterior, os psicólogos e educadores centraram-se na construção de instrumentos 

e programas de diagnóstico e intervenção, orientados para o tratamento e recuperação de 

crianças com problemas de aprendizagem de cariz percetivo-motor. 

A ampliação dos conhecimentos relativamente às dificuldades na aprendizagem que 

ocorreu nas etapas anteriores foi bastante proveitosa no que concerne ao desenvolvimento 

de instrumentos de avaliação e de tratamento desta problemática, o que propiciou o 

reconhecimento oficial da área das DAE como uma área específica, com um objeto de 

estudo e atividade própria. Este acontecimento ocorreu na fase da emergência, entre 1960 

e 1975, durante o qual se verificou um aumento do interesse pelos problemas que podem 

surgir durante o processo de ensino-aprendizagem. Foi também neste período que Samuel 

Kirk introduziu, pela primeira vez, o conceito de DA para descrever um conjunto de 

handicaps associados ao insucesso escolar e cujas causas não podiam ser atribuídas a 

outros tipos de problemas de aprendizagem. Esta primeira definição foi o primeiro passo 

para estudos posteriores, já que identifica os elementos reconhecidos como essenciais 

para a identificação de alunos com DA, num contexto educacional. De acordo com o autor, 

esta problemática refere-se a 

[...] um atraso, desordem ou imaturidade num ou mais processos da linguagem falada, da 

leitura, da ortografia, da caligrafia ou da aritmética, resultantes de uma possível disfunção 
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cerebral e/ou distúrbios de comportamento e não dependentes de uma deficiência mental, 

de uma privação sensorial, de uma privação cultural ou de um conjunto de factores 

pedagógicos (Kirk, 1962, citado por Correia, 2007, p. 157). 

Esta definição influenciou Bateman (1965, citada por García, 1998) que, não estando 

satisfeita com a ideia inicial, propôs uma nova definição que ainda hoje é reconhecida, 

dado o seu carácter inovador, pela ênfase que coloca em três fatores fundamentais na 

caracterização desta problemática: a discrepância, pois prevê-se que a criança com DA 

possui um potencial intelectual acima da sua realização escolar; a irrelevância da disfunção 

do sistema nervoso central (SNC), pois os problemas educacionais da criança não indicam, 

necessariamente, uma lesão cerebral; e a exclusão, já que é considerado que as DA não 

são resultado de deficiência mental, perturbação emocional, deficiência visual ou auditiva 

ou a privação educacional ou cultural. 

As crianças que têm dificuldades de aprendizagem são as que manifestam uma 

discrepância educativa significativa entre seu potencial intelectual estimado e o nível atual 

de execução relacionado com os transtornos básicos nos processos de aprendizagem, que 

podem ou não vir acompanhados por disfunções demonstráveis no sistema nervoso central, 

e que não são secundárias ao retardamento metal generalizado, deprivação cultural ou 

educativa, alteração emocional severa ou perda sensorial (p. 8). 

Porém, esta definição não faz referência aos fatores etiológicos das DA, realçando apenas 

o papel do indivíduo sem especificar os tipos de DA (Cruz, 1999). Por isso, em 1968, o 

National Advisory Committee on Handicapped Children (NACHC), do qual Kirk passou a 

fazer parte como diretor da Division for Handicapped Children do Ministério de Educação 

Americano (USOE), sugeriu uma nova definição do conceito que, apesar das semelhanças 

com a definição inicial, apresenta três importantes diferenças: exclui os distúrbios 

emocionais como causas das DA, limita as DA às crianças e fala em DA específicas, 

associando as desordens do pensamento aos problemas de linguagem e académicos. 

As crianças com dificuldades de aprendizagem especiais (específicas) possuem uma 

desordem em um ou mais dos processos psicológicos básicos envolvidos na compreensão 

ou uso da linguagem falada ou escrita. Estas dificuldades podem manifestar-se por 

desordens na recepção da linguagem, no pensamento, na fala, na leitura, na escrita, na 

soletração ou na aritmética. Tais dificuldades incluem condições que têm sido referidas 

como deficiências perceptivas, lesão cerebral, disfunção cerebral mínima, dislexia, afasia 

de desenvolvimento, etc. Elas não incluem problemas de aprendizagem resultantes 

principalmente de deficiência visual, auditiva ou motora, de deficiência mental, de 

perturbação emocional ou de desvantagem ambiental (USOE, 1968, citado por Correia, 

2007, p. 158). 
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A fase da emergência foi muito rica em estudos e investigações, o que promoveu um 

grande crescimento do campo das DA. 

Em 1975 iniciou-se a fase da solidificação, e estendeu-se até 1985. Foi um período que se 

caracterizou pela estabilidade derivada do consenso no que diz respeito ao conceito de DA 

e aos métodos de identificação dos alunos com esta problemática. Porém, as investigações 

nesta área continuaram, e destas resultou a validação empírica das intervenções 

educativas das crianças com DAE. 

Mais ainda, foi no início desta fase, em 1975, que as DA foram passíveis de elegibilidade 

para o apoio em Educação Especial, na sequência da aprovação da Public Law 94-142 e 

segundo a qual os alunos com DA foram reconhecidos como um grupo com características 

únicas, que os distinguia dos restantes alunos: um desempenho escolar específico e 

inexplicável (Fuchs et al., 2003). Nesta mesma legislação, surge a designação de 

“dificuldade de aprendizagem específica” como  

uma perturbação num ou mais dos processos psicológicos envolvidos na compreensão ou 

na utilização da linguagem falada ou escrita, que pode manifestar-se por uma aptidão 

imperfeita de escutar, de falar, de ler, de escrever, de soletrar ou de fazer cálculos 

matemáticos. O termo inclui condições como handicaps perceptivos, lesões cerebrais, 

disfunção cerebral mínima, dislexia e afasia de desenvolvimento. O termo não inclui as 

crianças que têm problemas de aprendizagem resultantes primariamente de deficiências 

visuais, auditivas ou motoras, de deficiência mental, de distúrbio emocional ou de 

desvantagem ambiental, cultural ou económica.” (USOE, 1977, citado por Cruz, 2009, p. 

45). 

Este conceito, embora estabelecesse critérios para a identificação de indivíduos com DAE, 

deixou algumas dúvidas quanto à identificação, elegibilidade e intervenção para as 

crianças com esta problemática.  

Entre 1985 e 2000 entrámos na chamada fase da turbulência, caracterizada por alguma 

instabilidade no campo das DA. Foi um período rico em estudos e investigações, assim 

como um crescendo interesse no desenvolvimento de métodos de avaliação diagnóstica e 

de intervenção. 

Durante este período, não se verificaram alterações significativas à definição apresentada 

pelo NJCLD. Contudo, sucederam-se ainda algumas revisões do conceito, como reação à 

definição elaborada pelo NJCLD, que acabou por ser alvo de verificação pelo Learning 

Disabilities Association of America (LDA) e pelo Committee on Learning Disabilities (ICLD). 

As sugestões não foram bem aceites, pelo que a definição que acabou por reunir maior 
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consenso foi a do NJCLD, pela viabilidade profissional que lhe é conferida (Correia, 1991; 

Hammill et al., 1981; NJCLD, 1994, citados por Correia, 2007, Cruz, 2009). 

 

 

2.1.2. Conceito de Dificuldades de Aprendizagem Específicas 

Embora a definição de DAE apresentada pelo NJCLD seja a mais bem aceite na atualidade, 

a nível internacional, Correia (2007) propõe que o termo seja utilizado para designar “um 

grupo de alunos cujas desordens neurológicas interferem com a recepção, integração ou 

expressão de informação, reflectindo-se, estas desordens, numa discapacidade ou 

impedimento para a aprendizagem da leitura, da escrita ou do cálculo, ou para a aquisição 

de aptidões sociais” (p.155). Apresenta, por isso, uma definição, de cariz educacional, 

adaptada à realidade portuguesa, e nela incluiu todas as características comuns às 

definições mais consensuais. 

[...] As dificuldades de aprendizagem específicas dizem respeito à forma como um indivíduo 

processa a informação – a recebe, a integra, a retém e a exprime –, tendo em conta as suas 

capacidades e o conjunto das suas realizações. As dificuldades de aprendizagem 

específicas podem, assim, manifestar-se nas áreas da fala, da leitura, da escrita, da 

matemática e/ou da resolução de problemas, envolvendo défices que implicam problemas 

de memória, perceptivos, motores, de linguagem, de pensamento e/ou metacognitivos. 

Estas dificuldades, que não resultam de privações sensoriais, deficiência mental, problemas 

motores, défice de atenção, perturbações emocionais ou sociais, embora exista a 

possibilidade de estes ocorrerem em concomitância com elas, podem, ainda, alterar o modo 

como o indivíduo interage com o meio envolvente” (Correia, 2005, citado por Correia, 2007, 

p. 165). 

Esta definição, também defendida por Fonseca (2008), é mais um contributo para o tão 

esperado consenso que permitirá, a um grande número de crianças e jovens, ver 

respeitados os seus direitos.  

Recentemente, o American Psychiatric Association (APA, 2014), apresentou no Manual do 

Diagnóstico e Estatística de Perturbações Mentais - 5.ª Edição (DSM-5), o termo 

“perturbação da aprendizagem específica” para designar as DAE, consideradas um défice 

específico na capacidade individual para compreender ou processar informações com 

eficiência e precisão, o que começa a manifestar-se durante os anos de escolaridade 

formal. Caracteriza-se por dificuldades persistentes que interferem nas habilidades básicas 

de leitura, escrita e/ou matemática. Neste caso, o desempenho individual nas habilidades 

académicas afetadas está bastante abaixo do expectável para a idade cronológica do 
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indivíduo, ou é necessário um esforço extraordinário para atingir os níveis de desempenho 

aceitáveis, podendo, no entanto, ocorrer em indivíduos intelectualmente hábeis e 

manifestar-se apenas em algumas situações específicas onde se impõem obstáculos que 

não podem ser ultrapassados pela inteligência inata ou por estratégias compensatórias. As 

perturbações da aprendizagem específicas poderão implicar prejuízos duradouros em 

atividades que dependam das habilidades afetadas, nomeadamente no que diz respeito ao 

desempenho profissional. 

Correia (2004) refere que as pessoas com DAE distinguem-se pela elevada disparidade 

entre o potencial estimado do indivíduo e a sua realização escolar, que se situa abaixo da 

média, apenas em algumas áreas, mas nunca em todas, isto porque nem todas as crianças 

manifestam as mesmas dificuldades. Essas dificuldades surgem quando os diferentes 

sistemas da linguagem que envolvem a leitura, a escrita e a matemática não funcionam 

adequadamente, resultando, consoante os casos, em dislexia (dificuldades na 

aprendizagem da leitura), disortografia (dificuldades na produção de textos 

escritos/ortografia), disgrafia (dificuldades na escrita/grafia), discalculia (dificuldades na 

matemática) ou no conjunto de duas ou mais destas patologias (Cruz, 1999). 

Mais adiante, serão explicitadas as Dificuldades de Aprendizagem Específicas na 

Matemática, tema central do presente estudo. 

 

 

2.2. Discalculia 

A área das Dificuldades de Aprendizagem da Matemática (DAM) tem progredido 

lentamente, não só devido à complexidade do tema, já que estas poderão resultar de 

dificuldades em um ou mais domínios da matemática – a aritmética, a álgebra e a 

geometria–, mas também por existir um conjunto variado de défices cognitivos que podem 

contribuir para que estas surjam (Geary et al., 2000). 

Para Bush & Andrews (1973, citado por Casas, 1988, citado por Cruz, 2009), a discalculia 

advém do termo acalculia (também designada por discalculia adquirida), consistindo, esta 

última, num transtorno adquirido (devido a lesão cerebral focal) da capacidade de execução 

de operações aritméticas após o desenvolvimento e consolidação desta. 

Pelo contrário, a discalculia, ou discalculia do desenvolvimento, surge essencialmente em 

crianças, tem um carácter evolutivo e não resulta de lesão na região cerebral. A palavra 

tem origem nos conceitos dis (desvio) + calculare (calcular, contar) e consiste numa DAE 
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que designa “os distúrbios, por parte do aluno, na aquisição e no desenvolvimento de 

noções aritméticas, os quais, por sua vez, se manifestam em grandes dificuldades nas 

operações de cálculo” (Rebelo, 1998, p. 299).   

A discalculia afeta, portanto, a linguagem quantitativa, e pode estar associada a um ou 

mais dos três domínios matemáticos: a aritmética, centrada no estudo dos números, suas 

propriedades e operações; a álgebra, relacionada com o cálculo de grandezas, 

representadas por letras; e a geometria, que se ocupa do estudo das propriedades dos 

objetos, no que diz respeito à representação das linhas, das formas e da posição relativa 

no espaço. Contudo, é o primeiro domínio, aquele cuja aquisição é considerada mais 

relevante, já que pode ser interpretado como um sistema de linguagem semelhante à 

leitura, que em vez de letras utiliza símbolos numéricos (Kirk et al., 2005, citados por Cruz, 

2009). 

Para García (1998), as dificuldades no âmbito do desenvolvimento da matemática incidem 

em diversas atividades. 

Incluem habilidades ‘linguísticas’ (como a compreensão e o emprego da nomenclatura 

matemática, a compreensão ou denominação de operações matemáticas e a codificação 

de problemas representados com símbolos matemáticos), habilidades ‘perceptivas’ (como 

reconhecimento ou leitura de símbolos numéricos ou sinais aritméticos, e o agrupamento 

de objetos em conjuntos), habilidades de ‘atenção’ (como copiar figuras corretamente nas 

operações matemáticas básicas, recordar o número que ‘transportamos’ e que devemos 

acrescentar em cada passo, e observar os sinais das operações) e as habilidades 

‘matemáticas’ (como o seguimento das sequências de cada passo nas operações 

matemáticas’, contar objetos e aprender as tabuadas de multiplicar)” (p.211).  

 
Cruz (1999) define discalculia como uma disfunção neurológica de maturação das 

habilidades matemáticas e manifesta-se por dificuldades na realização do processamento 

dos números, no cálculo aritmético e na resolução de problemas. 

No DSM-5 (2014), a discalculia surge como Perturbação Específica da Aprendizagem com 

prejuízo na Matemática e refere-se a um padrão de dificuldades caracterizado 

essencialmente por problemas no processamento de informações numéricas (em particular 

no sentido de número), aprendizagem de factos aritméticos e realização de cálculos 

precisos e fluentes, e pode ser avaliada de grave, moderada ou leve, consoante o grau de 

dificuldades que o aluno apresenta e os domínios que afeta. 

Ainda assim, alguns autores propõem vários tipos de discalculia, apresentando 

classificações com base nas alterações nos instrumentos neuropsicológicos 
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comprometidos com diversas condutas numéricas. A classificação apresentada por Kosc 

(1974) é uma referência. O autor sugere seis tipos de discalculia, que podem ocorrer de 

forma isolada ou combinada: 

1) Discalculia verbal, quando se verifica incompreensão e dificuldade para nomear 

quantidades matemáticas; 

2) Discalculia practognósica, que compromete a capacidade para enumerar, comparar 

e manipular objetos matemáticos (reais ou representações destes); 

3) Discalculia léxica, quando existem dificuldades na leitura de números e símbolos 

matemáticos; 

4) Discalculia gráfica, se as dificuldades incidem na escrita de números e símbolos 

matemáticos; 

5) Discalculia ideognósica, quando se verificam dificuldades ao nível do cálculo mental 

e na compreensão de conceitos matemáticos; 

6) Discalculia operacional, quando existem dificuldades ao nível da realização de 

operações e cálculos numéricos. 

 

 

2.2.1. Prevalência e etiologia 

Atualmente ainda não é possível indicar de forma rigorosa a prevalência da discalculia, 

uma vez que não existem medidas específicas traçadas para o seu diagnóstico. Por esta 

razão, têm sido utilizados, para esse efeito, testes de desempenho standard, habitualmente 

complementados com testes de inteligência (Geary et al., 2000). Ainda assim, estima-se 

que a prevalência da discalculia esteja situada entre os 5% e os 7%, (Shalev, 2007), sendo 

usual estar associada a outras perturbações do neurodesenvolvimento, como a dislexia e 

a perturbação de défice de atenção e hiperatividade (PDAH) (Kaufmann & Aster, 2012).  

Os problemas no desempenho matemático poderão resultar de um leque variado de 

fatores. Todavia, no que toca às causas da discalculia, ainda não existe um consenso entre 

autores, pois esta é uma área ainda pouco explorada. 

Embora as pesquisas sobre a discalculia estejam ainda numa fase inicial, alguns 

investigadores acreditam que esta problemática é causada pela forma como o cérebro é 

estruturado. Dehaene (1997) e Butterworth (1999), citados por Emerson & Babtie (2013), 

referem que a discalculia pode estar associada a alterações no lobo parietal que, segundo 
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Pinheiro e Foza (2013, citados por Pimentel, 2015), é a área responsável pela 

representação das quantidades, das funções verbais e espaciais e pelo foco da atenção 

na resolução de operações que envolvem quantidades, grandezas, proporções e números. 

Ferreira & Haase (2010) adiantam ainda que a discalculia poderá influenciar negativamente 

os processos cognitivos de velocidade de processamento de informações, de memória de 

trabalho, de habilidades visuais, psicomotoras e/ou percetivas tácteis e de linguagem 

matemática, funções que são da responsabilidade de várias áreas do cérebro e que 

poderão, eventualmente, estar afetadas: as áreas terciárias do hemisfério esquerdo 

responsáveis pela leitura e compreensão dos problemas verbais e dos conceitos 

matemáticos; os lobos frontais, que dirigem a execução do cálculo mental rápido, a 

resolução de problemas e a conceptualização abstrata; as áreas secundárias occipito-

parietais esquerdas, que se encarregam da discriminação visual dos símbolos matemáticos 

escritos; e o lobo parietal esquerdo, responsável pela memorização de sequências e 

execuções matemáticas básicas. 

Sacramento (2008) fala-nos ainda na falha na formação dos circuitos neuronais, derivada 

da conexão ineficaz dos neurónios da parte superior do cérebro, área responsável pelo 

reconhecimento dos símbolos matemáticos. 

Segundo Kaufmann e Aster (2012), a discalculia está frequentemente presente em 

crianças com fatores de risco orgânico (p.e. parto prematuro, perturbações metabólicas) e 

que sofrem de doenças neurológicas (p.e. epilepsia), e de síndromes genéticas (p.e. 

síndrome X frágil, síndrome de Williams-Beuren, síndrome velocardiofacial). 

Os mesmos autores referem que esta problemática tende a ocorrer em famílias, 

possivelmente devido a uma predisposição genética. Existe, por isso, uma vulnerabilidade 

genética primária para o desenvolvimento deficiente de funções numéricas básicas ou de 

funções linguísticas, vísuo-espaciais e executivas. A maturação dessas funções também 

pode ser afetada por influências ambientais e epigenéticas, como o stress, o que explica a 

acentuada associação da discalculia com PDAH, por um lado, e com dislexia, por outro. 

Obviamente, os fatores ambientais poderão jogar contra ou a favor do desenvolvimento 

das habilidades aritméticas, pois o ambiente de aprendizagem de uma criança que vive no 

seio de uma família matematicamente competente é, regra geral, completamente diferente 

do de uma família pouco apta nesta área (Hannell, 2013). 

Cazenave (1972), citado por Dias (2007), aponta ainda para uma origem linguística da 

discalculia, pois considera que o domínio da matemática depende, também, do bom 

desenvolvimento da linguagem. A linguagem é imprescindível à compreensão de relações 
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e à resolução de problemas, pelo que falhas na sua aquisição e desenvolvimento irão 

comprometer a elaboração do pensamento necessário ao desempenho matemático. Cano 

(1988) acrescenta mesmo que a discalculia poderá estar associada à aparição tardia da 

linguagem. 

Outros estudiosos sugerem explicações de base psicológica, já que existe uma tendência 

para indivíduos portadores de alterações psíquicas desenvolverem problemas de 

aprendizagem, pois o aspeto emocional influencia o controlo das funções de memória, 

atenção, perceção, entre outras. 

 

 

2.2.2. Características do Aluno Discalcúlico 

Conforme já mencionado anteriormente, a matemática pode ser considerada um sistema 

de linguagem semelhante à leitura que utiliza símbolos numéricos em vez de letras, de 

acordo com um conjunto de regras específico. 

Apoiando-se na hierarquia da linguagem, Fonseca (1984, 1999) e Kirk, Gallagher e 

Anastasiow (1999), citados por Cruz (2014), propõem uma evolução composta por quatro 

níveis de linguagem, todos eles com origem na experiência: linguagem interior (verbal e 

não verbal), o primeiro estádio de aquisição da linguagem; linguagem auditiva ou falada, 

que inclui um nível recetivo (leitura) e um nível expressivo (fala); linguagem visual ou 

escrita, que compreende também um nível recetivo (leitura) e um nível expressivo (escrita); 

e a linguagem quantitativa, o culminar desta evolução. 

Deste modo, a linguagem emerge da experiência sensório-motora, percetivo-motora e 

psicomotora, passando, mais tarde, a antecipar, a regular e a estruturar a ação de um 

modo sistemático. 

Isto significa que a linguagem quantitativa evolui num processo lento e gradual, com origem 

em atividades concretas e manipulativas até alcançar a abstração.  

A discalculia poderá ter origem em habilidades aritméticas mal consolidadas, pelo que as 

dificuldades podem ser diversificadas. De um modo geral, Dohn (1968, citado por 

Monedero, 1989, citado por Cruz, 2009) refere que as manifestações mais comuns das 

crianças com discalculia se prendem com: 

símbolos numéricos mal formados, incapacidade para somar números, incapacidade para 

reconhecer os sinais das operações e para usar linhas de separação, pouca memória 

numérica, dificuldade em ler números com muitos algarismos, dificuldade em “levar” 
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quantidades de um lugar para outro e dificuldade em organizar espacialmente a 

multiplicação e a divisão” (p. 212). 

 

De modo mais detalhado, Selikowitz (2001) aponta um conjunto de capacidades que, nos 

alunos discalcúlicos, se encontram deficientes: 

1) compreensão matemática: capacidade de compreender o significado dos números; 

2) funções operacionais: capacidade de concretizar operações aritméticas (adições, 

subtrações, multiplicações e divisões); 

3) processo de seleção: capacidade de utilizar as operações que melhor se adequam ao 

tipo de problema; 

4) memória sequencial: capacidade de recordar a ordem correta das operações 

necessárias para a resolução de um determinado problema; 

5) organização sequencial: capacidade para estabelecimento de ordens/sequências 

numéricas; 

6) expressão matemática verbal: capacidade de traduzir os termos e conceitos 

matemáticos em palavras; 

7) simbolização abstrata: capacidade de compreender o significado dos símbolos 

matemáticos; 

8) associação audiovisual: capacidade de associar o número ao símbolo escrito; 

9) agrupamento: capacidade de discriminação e identificação de grupos de objetos, com a 

finalidade de os agrupar numa mesma categoria; 

10) manipulação matemática concreta: capacidade de fazer julgamentos e estimativas 

relativamente ao número e tamanho dos objetos; 

11) conservação da quantidade: capacidade de compreender que a quantidade se mantém 

independentemente da forma; 

12) estabelecimento da relação “um para um”: capacidade de contar, fazendo corresponder 

cada objeto a um determinado numeral; 

13) representação gráfica dos números: capacidade de recordar e escrever os números; 

14) interpretação de sinais: capacidade de ler e compreender o significado dos símbolos 

matemáticos (+ e -). 
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Porém, Miller e Mercer (1997, citado por Cruz, 2009) realçam que as dificuldades dos 

alunos discalcúlicos estão enquadradas nos vários fatores de processamento da 

informação envolvidos na matemática, e identifica: 

• défices de atenção: dificuldade em direcionar e centrar a atenção nas etapas dos 

procedimentos matemáticos (algoritmos ou problemas) ou nas instruções; 

• défices visuo-espaciais: dificuldade na organização do espaço da folha de trabalho 

e na escrita em linha reta, na diferenciação de números e símbolos matemáticos, 

nos aspetos direcionais que envolvem orientações e alinhamento de números;  

• dificuldades de processamento auditivo: dificuldade em realizar exercícios orais e 

contagens sequenciais; 

• problemas de memória: dificuldade em memorizar e recordar as aprendizagens 

anteriores, as informações e factos matemáticos, os passos necessários para 

resolver problemas e dificuldades em identificar as horas; 

• dificuldades motoras: escrita de números lenta, imprecisa e ilegível, realizada com 

dificuldade em espaços pequenos; 

• dificuldades nos processos cognitivos e metacognitivos: problemas ao nível do 

acesso às suas habilidades para a resolução de problemas, da identificação e 

seleção de estratégias, da organização da informação, da monitorização dos 

processos e avaliação exata dos problemas e generalização adequada das 

estratégias. 

É certo que um aluno discalcúlico não tem, necessariamente, de manifestar todas estas 

dificuldades. Porém, a habilidade que parece ser mais afetada em crianças com esta 

problemática é a sua capacidade para recuperar factos aritméticos na memória de longo 

prazo, sendo esta uma característica marcante da discalculia (Berch & Mazzocco, 2007). 

Enquanto que a maioria das crianças a partir dos 9-10 anos de idade já consegue identificar 

facilmente factos aditivos simples, sem necessidade de calcular (4 + 3 = 7), as crianças 

discalcúlicas da mesma faixa etária ainda utilizam estratégias primitivas, ora contando a 

partir do primeiro operador (3 + 4 = 4, 5, 6, 7), ora contando pelos dedos (Smedt, Holloway 

& Ansari, 2011). Este atraso na evolução das estratégias de cálculo é frequentemente 

apontado como resultado de um défice da memória de trabalho (McLean & Hitch, 1999). 

Por outro lado, Thevenot, Uittenhove e Prado (2016) defendem que o problema das 

crianças discalcúlicas se prende com a automatização dos procedimentos, já que, tal como 

qualquer outra aprendizagem processual, a prática repetida de um cálculo particular, 
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conduz à aceleração do processo até à sua automatização, facto que não se verifica numa 

criança com discalculia, cujos procedimentos permanecem cognitivamente lentos e 

dispendiosos. 

Com efeito, Beaunieux et al. (2006) defendem que a automatização dos procedimentos 

está relacionada com a capacidade de memória de trabalho. 

 

 

2.2.3. Prevenção e Intervenção 

A discalculia não é uma doença e, como tal, não existe cura para ela. Contudo, muitos 

indivíduos discalcúlicos conseguem tornar-se matematicamente competentes se o 

problema for diagnosticado atempadamente e for feita uma intervenção apropriada e bem 

estruturada. Estudos efetuados por Shalev (s.d.), citado por Bernardi e Stobäus (2011), 

demonstraram que uma correta intervenção, adaptada à idade e ao nível educativo das 

crianças e jovens, contribui para a melhoria do desempenho aritmético. 

O tratamento de crianças e adolescentes com discalculia é uma questão complexa devido 

à heterogeneidade desta perturbação e às comorbilidades frequentemente associadas a 

ela. Para aumentar a probabilidade de um benefício terapêutico duradouro, o tratamento 

deve ser adaptado individualmente, de acordo com as informações obtidas num 

diagnóstico. Os procedimentos de reeducação ou reabilitação devem, assim, ser 

adaptados ao perfil funcional cognitivo individual do aluno, o que poderá incluir intervenção 

medicamentosa ou farmacológica e psicoterapêutica, se se verificarem manifestações 

psicopatológicas graves, como ansiedade, depressão ou PDAH (Bateman, 1992; 

Monedero, 1989; Pérez, 1989, citados por Cruz, 2009). 

Embora a desordem seja heterogénea, certos aspetos das habilidades de cálculo numérico 

parecem ser especialmente comuns e característicos de pacientes com discalculia, pelo 

que as seguintes habilidades são particularmente importantes no tratamento: habilidades 

numéricas básicas, o estabelecimento e consolidação de representações espaciais, o 

desenvolvimento do raciocínio aritmético, conhecimento de procedimentos e a 

automatização do conhecimento factual. É de salientar que todas estas habilidades 

dependem fundamentalmente de camadas sucessivamente adquiridas de compreensão, 

em constante interação com a prática de habilidades para sua consolidação. Por exemplo, 

quando uma criança adquire factos aritméticos, deve ser dada especial atenção ao 

raciocínio aritmético subjacente básico, bem como à sua prática frequente (Kaufmann & 

Aster, 2012). 



Programa de Intervenção e Prevenção da Discalculia no âmbito do desenvolvimento do Sentido de Número 

15 
 

A maioria dos estudos e investigações levadas a cabo para o desenvolvimento das 

habilidades de cálculo tem sido feita em países de língua inglesa, por profissionais da área 

da Educação Especial. Uma análise a essas investigações revelou que a intervenção 

individualizada é altamente eficaz para melhorar a capacidade de cálculo, que o método 

particular de intervenção utilizado determina o grau de eficácia da reabilitação e que as 

intervenções que transmitem uma compreensão de estratégia são muito mais eficazes do 

que aquelas em que o assunto é passivamente comunicado ("instrução de estratégia" vs. 

"instrução direta"). Mais ainda, verificou-se que é especialmente eficaz a intervenção por 

meio da prática repetida, da segmentação do assunto, de pequenos grupos interativos e 

do uso de pistas na estratégia de aprendizagem (Kaufmann & Aster, 2012). 

Numa situação de intervenção, é de realçar que, mais do transmitir conhecimentos, é 

fundamental que o professor esteja disponível para o auxílio constante do aluno, 

recordando os conhecimentos adquiridos nas sessões anteriores e incentivando e 

acompanhando o aluno a “pensar em voz alta” na resolução de problemas, de forma a 

promover a compreensão e não apenas a memorização dos conhecimentos e 

procedimentos. Como refere Lima (2000), “a iniciação matemática não se trata, como se 

vê, de ensinar cálculo (contar, somar, dividir etc), mas de construir estruturas de 

classificação, seriação, partição, correspondência, redes, grupos, etc” (p. 101). 

No sentido de melhorar a aprendizagem dos alunos, Witzel, Smith & Brownell (2001), 

citados por Cruz (2009), sugerem que as intervenções devem obedecer a um conjunto de 

características essenciais. O professor deve, assim, promover um ensino baseado em 

situações que relacionem a matemática com o quotidiano dos alunos, certificar-se de que 

os alunos já dominam os conhecimentos que constituem os pré-requisitos de uma 

estratégia matemática nova, antes de avançar para ela, e instruir os alunos e modelar a 

resolução dos problemas através de técnicas de pensar em voz alta, demonstrando os 

passos a realizar e explicitando em voz alta a sua razão de ser.  

É importante referir que não só a reeducação, mas também a prevenção da discalculia, tal 

como qualquer outra DAE, requerem, em primeiro lugar, alterações nas abordagens de 

ensino e de instrução. A modificação e ajustamento das práticas às diferenças individuais 

favorecem não só as capacidades desenvolvimentais, mas também a motivação intrínseca 

dos alunos (Adelman, 1992, citado por Ribeiro & Baptista, 2006), o que já conduzirá, por si 

só, a resultados mais positivos.  
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2.3. Aprendizagem da Matemática 

É evidente que a matemática exige um leque de habilidades em vários domínios bastante 

distintos, que se desenvolvem através da evolução de estruturas especializadas no 

cérebro. A sua aprendizagem depende do desenvolvimento e funcionamento efetivo do 

sentido de número, das habilidades vísuo-espaciais, das habilidades de linguagem, da 

atenção e da memória.  

Como qualquer outro tipo de aprendizagem, a aprendizagem da matemática resulta 

sempre da combinação e organização de um conjunto de funções neurofisiológicas e 

neuropsicológicas complexas e envolve um processo funcional dinâmico do qual fazem 

parte quatro componentes essenciais: o input (registo sensorial proveniente dos sentidos 

visual, auditivo, tátilo-cinestésico, etc.); a cognição que engloba funções de atenção, 

memória (a curto e longo prazo e de trabalho), integração, processamento (simultâneo e 

sucessivo), compreensão, planificação, auto-regulação, etc.); output (exibição das 

aquisições, nomeadamente, a fala, postura, preensão, desenho, leitura, escrita, contagem, 

resolução de problemas, etc.); e retroalimentação (repetição, organização, controlo, 

regulação, realização, etc.) (Fonseca, 2007). 

O cérebro, órgão central da aprendizagem, está arquitetonicamente estruturado para que, 

através das inúmeras sinapses neuronais, exista uma estreita e contínua conexão entre as 

unidades de input e de output, por intermédio de redes centrais que possibilitam a 

integração, retenção, recirculação, reciclagem, auto-organização e retroação da 

informação, essenciais à aprendizagem. 

Segundo Luria (1966, 1975, 1980, citado por Fonseca, 2005), a aprendizagem resulta da 

criação de conexões entre diversos grupos de células, localizadas em diferentes áreas do 

cérebro que, por sua vez, interagem de forma coordenada com o objetivo de produzir um 

determinado comportamento. É um processo cognitivo complexo, que consubstancia 

qualquer processo de adaptação e/ou de aprendizagem. 

Segundo o autor, embora cada área do cérebro desempenhe uma função específica, 

nenhuma delas é unicamente responsável por qualquer aprendizagem ou comportamento 

particular, pois a realização de funções resulta da interação dinâmica e sistémica entre as 

várias áreas. Por essa razão, podemos dizer que qualquer perturbação verificada em 

alguma área do sistema funcional poderá comprometer a aprendizagem representada pela 

cadeia funcional, tal como se verifica nos casos de agnosia (perturbação no input), de 

afasia (perturbação na integração e elaboração) ou de apraxia (perturbação no output). 
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Assim, Luria (1973, citado por Fonseca, 2004) sugere três unidades ou blocos funcionais, 

cada um dos quais constituído por um conjunto de órgãos responsáveis por determinadas 

funções: a função de atenção inclui o tronco cerebral e o sistema límbico, responsáveis por 

funções de atenção, vigilância, tonicidade e controlo da informação propriocetiva; a função 

de processamento engloba as partes posteriores dos hemisférios cerebrais (córtex 

cerebral, lóbulo parietal, lóbulo occipital, lóbulo temporal) e é responsável pela receção e 

armazenamento das informações exterocetivas e propriocetivas fundamentais aos 

processos cognitivos; e a função de planificação envolve as partes anteriores dos 

hemisférios cerebrais (lóbulo frontal, córtex motor e córtex pré (psico)motor) que são 

responsáveis pela programação, regulação e controlo do comportamento. 

Qualquer função cognitiva requer, por isso, o trabalho conjunto dos dois hemisférios 

cerebrais, o que significa que as capacidades de cálculo e de manipulação dos números 

(cálculo mental, leitura e escrita dos números) são da responsabilidade de diferentes 

regiões do cérebro, consoante as especializações hemisféricas. Lent (2002, p. 646) adianta 

que “o hemisfério direito recebe e comanda funções globais, categorias, enquanto o 

esquerdo se encarrega das funções específicas”, conforme é demonstrado na Figura 1. 

 

 

Figura 1 - Especialização hemisférica cerebral (Lent, 2002) 
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2.3.1. Processos neuropsicológicos envolvidos na aprendizagem da Matemática 

No sentido de explicar a natureza da execução matemática, Caramazza e McCloskey 

(1987), sugerem o modelo do processamento numérico (Figura 2), que pressupõe a 

passagem por um código amodal, por meio da utilização de um único código abstrato para 

a quantidade, e através do qual interagem três sistemas cognitivos funcionalmente distintos 

– a compreensão dos números, o cálculo e a produção de números. 

O sistema de compreensão dos números é a base dos sistemas de cálculo e de produção 

de números e engloba os mecanismos necessários à conversão das diferentes formas 

superficiais dos números (símbolos e palavras) em códigos abstratos comuns. 

O sistema de cálculo inclui mecanismos de execução das operações matemáticas, o que 

exige a representação conceptual, a recordação das combinações aritméticas básicas e o 

conhecimento dos procedimentos necessários para realizar os algoritmos. São, portanto, 

três as componentes que fazem parte deste sistema: a primeira é o conhecimento 

aritmético conceptual das diferentes operações (os objetivos, propriedades e os princípios 

essenciais); a segunda refere-se aos mecanismos de execução do cálculo que são 

construídos com base no conhecimento de um conjunto de princípios que facilitam a 

resolução dos problemas, graças ao plano bem estruturado que proporcionam; e a terceira, 

relativa aos mecanismos de recuperação de combinações aritméticas básicas, pois uma 

boa execução aritmética exige, inevitavelmente, uma automatização de combinações, de 

forma a tornar os recursos cognitivos mais disponíveis para a compreensão dos problemas. 

O último sistema cognitivo é o sistema de produção de números, que envolve os resultados 

obtidos no processamento dos sistemas de compreensão de números e de cálculo, e é o 

responsável pela interpretação da informação resultante e pela produção dos números nas 

suas diferentes formas, escrita ou verbal. 
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Figura 2 - Modelo de processamento numérico (Caramazza & McCloskey, 1987) 

 

Tanto o sistema de compreensão como o de produção exigem a capacidade de processar 

representações verbais (p.e. "trezentos e quarenta e dois") e escritas (p.e. 342) dos 

números e de traduzir os números de uma representação para outra (p.e. trezentos e 

quarenta e dois para 342 e vice-versa) – transcodificação. 

Contrapondo o modelo de Caramazza e McCloskey, Daheane (1992) sugeriu um modelo 

mais recente, que põe em causa o código amodal e abstrato do processamento numérico. 

Surge assim, o modelo do código triplo que compreende três tipos de representações de 

magnitude, de acordo com as quais os números podem ser manipulados no sistema 

cognitivo. São elas a representação visual-arábica, verbal e analógica (Figura 3). A primeira 

consiste numa cadeia de dígitos e é essencial para o cálculo com números de múltiplos 

algarismos, a segunda é formada por uma sequência de palavras organizadas 

sintaticamente e pode estar relacionada com a realização de cálculos exatos e resolução 

de problemas orais; e a terceira contém informações semânticas que permitem 

compreender o significado dos números, as noções de quantidade e a capacidade de 

estimativa e de comparação, fundamentais para as representações simbólicas (visuais-       

-arábicas e verbais). 
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Figura 3 - Modelo do código triplo de Dehaene (1992) 

 

O acesso a qualquer uma das três representações pode ser direto, pois todas elas se 

encontram interligadas, permitindo assim aceder rápida e eficazmente à magnitude de um 

número árabe ou verbal e vice-versa, ou passar diretamente da representação verbal à 

visual sem aceder à magnitude, dependendo da natureza da tarefa. 

Deste modo, este modelo não limita o processamento numérico e possibilita diferentes 

combinações de representações, não incidindo única e exclusivamente na magnitude ou 

execução de operações matemáticas. 

 

 

2.3.2. O sentido de número 

O sentido de número é, para muitos investigadores, o motor do desenvolvimento da 

competência matemática dos alunos (McIntosh et al., 1997; NCTM, 2007; Yang, 2003). 

Segundo o National Council of Teachers of Mathematics (NCTM, 2007), o sentido de 

número é mesmo o “ponto-chave” (p. 34) da educação matemática nos primeiros anos, 

pelo que o seu ensino deve começar o mais cedo possível (Yang & Li, 2008).  

Embora o sentido de número seja de difícil definição, Castro e Rodrigues (2008), com base 

em vários autores, definem-no como a “compreensão global e flexível dos números e 

operações com o intuito de compreender os números e as suas relações e desenvolver 

estratégias úteis e eficazes para utilizarmos no nosso dia a dia, na nossa vida profissional, 

ou como cidadãos activos” (p.118). 
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A noção mais elementar do sentido de número é o número, considerado uma complexa 

abstração e cujo desenvolvimento é um processo lento e gradual, que se inicia muito antes 

do ensino formal, a partir das primeiras experiências de contagem (McIntosh et al.,1992; 

Cruz, 2009). 

Muitos teóricos acreditavam que, até ingressar no 1.º ciclo do ensino básico, a criança era 

uma “tábua rasa” em termos matemáticos e que esta apenas desenvolvia o conhecimento 

matemático quando exposta à componente abstrata da aritmética (escrita dos números e 

símbolos aritméticos). No entanto, e contrariamente a esta ideia, desde cedo as crianças 

manifestam possuir algumas noções de aritmética que lhes permitem solucionar 

problemas, com base em estratégias de cálculo informais, mesmo sem ainda compreender 

as expressões formais da adição e da subtração (Castro & Rodrigues, 2008; Cruz, 2009). 

Com efeito, a contagem e a quantificação são essenciais para a aprendizagem da 

sequência numérica e, por sua vez, para a construção de conceitos numéricos, já que são 

os alicerces do desenvolvimento do princípio de inclusão hierárquica e de todo o raciocínio 

aritmético informal.  

Citando Vygotsky, Fuson (1987, citada por Ferreira, 2012) refere que a compreensão dos 

números pela criança resulta da utilização de palavras numéricas em contextos diversos, 

e que são estas experiências que conduzirão à construção de uma estrutura de número 

progressivamente mais complexa e à maturação do termo – o contexto da contagem oral, 

que não é mais do que a simples enumeração dos termos da sequência numérica, 

desprovida de qualquer significado; o contexto da contagem de objetos, que indica já uma 

intenção de contar e a capacidade de fazer corresponder cada um dos termos numéricos 

a um determinado elemento; o contexto da cardinalidade, quando os termos numéricos 

dizem respeito ao total de elementos que um determinado conjunto compreende; o 

contexto de medida, quando os termos numéricos estão relacionados com uma dimensão; 

o contexto ordinal, se diz respeito à localização numa sequência; e o contexto não 

numérico, quando “os termos da sequência numérica são utilizados como códigos não 

numéricos ou para diferenciar ou identificar elementos particulares” (Castro & Rodrigues, 

2008, p.123). 

É com base nos diversos contextos em que o número é utilizado, que o sentido de número 

acaba por envolver noções e conceitos distintos: “magnitude (mais, menos, maior, menor), 

equivalência (igual), contar sequências (ordenação estável), emparelhar um item informal 

a outro formal (correspondência biunívoca entre números e objetos), conservação, 

seriação e cardinalidade” (Wright, 1996, citado por Cruz, 2009, p. 194). 
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Pelo exposto, Gelman e Gallistel (1978) propõem um conjunto hierarquizado de princípios 

que se tornam progressivamente mais eficientes, na base dos quais se desenvolve a 

capacidade de contar com sentido: a correspondência termo a termo, quando a cada objeto 

de um conjunto corresponde um só número; a ordenação estável, em que a sequência 

numérica obedece a uma ordem estável e fixa; a cardinalidade, em que o último número 

de uma sequência numérica corresponde ao número total de objetos de um determinado 

conjunto; a abstração, quando os mesmos numerais são aplicados em distintas situações, 

com distintos objetos; e a irrelevância da ordem, referente ao caráter arbitrário da 

correspondência termo a termo, sendo irrelevante a ordem da contagem. A construção 

destes princípios pela criança promove a capacidade de esta fazer generalizações a 

conjuntos cada vez mais numerosos. 

Assim sendo, o conhecimento da sequência numérica é um instrumento primordial para as 

primeiras aprendizagens matemáticas, e é através deste que a criança vai desenvolvendo 

capacidades que lhe permitem estabelecer relações entre os números e compreender a 

sequência numérica no seu todo. A pouco e pouco, a criança torna-se apta para a 

resolução de problemas por meio de estratégias e procedimentos de contagem cada vez 

mais sofisticados, que lhe permitirão estabelecer relações aritméticas.  

O sentido do número é um dos domínios fundamentais da cognição humana e é 

demonstrado por uma variedade de respostas intuitivas aos números, em especial por uma 

perceção precisa da sua magnitude e pela capacidade de reconhecer pequenas 

quantidades à vista e maiores quantidades por estimativa. 

Então, para além da contagem, Klahr e Wallace (1973) sugerem outros dois aspetos, 

considerando-os fundamentais à compreensão do número: a estimação, quando é 

impossível uma contagem, devido ao elevado número de objetos e reduzido tempo de 

exposição; e o subitizing – “reconhecimento automático de padrões numéricos (sem 

proceder à contagem, recorrendo ou não a composições através da percepção visual e 

eventualmente ao conhecimento de factos numéricos simples: 2 + 2 = 4, 1 + 2 = 3, 

5 + 5 = 10)” (Castro & Rodrigues, 2008, p. 124) – pela sua importância  no desenvolvimento 

da compreensão dos princípios da conservação e da cardinalidade, já que diante de 

diferentes arranjos de um mesmo número, as crianças verificam que todos têm o mesmo 

número de elementos, independentemente da sua disposição. 

Pelo exposto, o ensino e a aprendizagem do sentido de número são de importância 

primordial nos primeiros anos das crianças, pois, conforme Yang e Wu (2010), citados por 

Ferreira 2012), o sentido de número é uma forma de pensar que frequentemente 

representa flexibilidade, criatividade e razoabilidade com números e operações; é um 
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conceito holístico de quantidades, números e operações e das suas relações, as quais 

devem ser explicadas de modo eficiente e flexível a situações do dia-a-dia; é o fundamento 

das representações numéricas e do pensamento matemático dos adultos; é dificultado pela 

ênfase dada aos cálculos escritos de papel e lápis, pelas limitações trazem ao pensamento 

e compreensão matemática dos alunos. 

Greeno (1991) defende que o desenvolvimento do sentido de número dos alunos deve 

partir de atividades de educação matemática em que o sentido de número seja trabalhado 

mais como um produto de outras aprendizagens do que um objetivo de ensino direto, 

porque o sentido de número não se desenvolve de forma isolada e independente de outros 

tópicos de aprendizagem. Pelo contrário, o sentido de número deve desenvolver-se por 

meio de tarefas com contextos variados que levem os alunos a descobrir a forma como os 

números se relacionam, promovendo, por conseguinte, os processos de resolução dos 

alunos e a eficácia dos seus cálculos. 

Vários estudos no âmbito do ensino e aprendizagem do sentido de número, apoiados em 

vários autores de referência, como McIntosh et al. (1992), Markovits e Sowder (1994), Reys 

(1994) e Reys e Yang (1998), citados por Ferreira (2012), apontam um conjunto de cinco 

componentes essenciais do sentido de número, nomeadamente: 

- Compreensão dos significados dos números. Esta compreensão implica compreender os 

números e o desenvolvimento da compreensão conceptual dos mesmos;  

- Reconhecimento da grandeza dos números que inclui a capacidade para comparar 

números (números inteiros, frações, decimais) para ordená-los corretamente e reconhecer 

a sua densidade;  

- Uso adequado de números de referência, que inclui a capacidade para desenvolver e usar, 

de modo flexível números de referência em diferentes situações, tais como, 1, ½, 100, etc;  

- Compreensão do efeito relativo das operações. Este aspeto inclui a capacidade para 

identificar o modo como as diferentes operações afetam os resultados dos problemas; 

- Desenvolvimento de estratégias apropriadas para avaliar a razoabilidade de uma resposta. 

Este aspeto implica o desenvolvimento e o uso de diferentes estratégias (tais como, 

estimação, cálculo mental) para resolver problemas de modo adequado e o reconhecimento 

da razoabilidade do resultado (p.34). 
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2.4. Psicomotricidade e Aprendizagem 

Para Fonseca (2005), a psicomotricidade é um “campo disciplinar que estuda e investiga 

as relações e as influências, recíprocas e sistémicas, entre o psiquismo e a motricidade” 

(Fonseca, 2005, p. 25), sendo o primeiro constituído pelo conjunto do funcionamento 

mental (sensações, perceções, imagens, emoções, afetos, projeções e outros) e a segunda 

constituída pelo conjunto de expressões mentais e corporais (funções tónicas, posturais, 

somatogénicas e práxicas). 

A aprendizagem advém, por isso, de uma integração psicomotora complexa, desde os 

sistemas interoceptivos, ligados à organização tónico-emocional, passando pelos sistemas 

propriocetivos, ligados às emoções e controlo postural, até aos sistemas exterocetivos, que 

incluem os símbolos e o desenvolvimento práxico e requer uma experiência corporal que 

permita às crianças aceder à atividade mental necessária à execução dos movimentos, ao 

reconhecimento de noções espácio-temporais, adoção de reações adaptativas, 

valorização dos aspetos simbólicos e expressivos do movimento o que conduzirá, por 

conseguinte, ao aperfeiçoamento da sua capacidade comunicativa (Fonseca, 1999). 

Assim, como afirma Tavares (2007), a psicomotricidade está intimamente ligada ao 

processo de aprendizagem, pois “o movimento influencia a maturação do sistema nervoso 

da criança que é, na sua formação individual, função das relações e correlações entre a 

ação e a sua representação” (p.24). 

O esquema corporal, a lateralidade, a orientação temporal, a coordenação global, a 

coordenação fina e óculo-manual são elementos básicos da psicomotricidade e, quando 

bem estruturados, atuam de forma integrada e são indispensáveis para que a 

aprendizagem ocorra de forma plena (Neto, 2002).  

Ora, se uma criança apresenta um perfil dispráxico, em que são notórias dificuldades no 

movimento, então a relação entre a motricidade e a organização psicológica não é 

harmoniosa, o que terá repercussões negativas na aquisição das aprendizagens (Fonseca, 

1992). 

As dificuldades de aprendizagem podem, por isso, derivar de problemas ao nível da 

adaptação psicomotora, o que compromete, não apenas o desenvolvimento motor, mas 

também a lateralidade, a organização espacial, a construção práxica, a estabilidade 

emotivo-afetiva, essenciais na projeção do comportamento da criança (Fonseca, 1976). 

A aprendizagem, seja da leitura, da escrita ou do cálculo, só se torna possível quando é 

atingido um determinado nível de organização motora, de coordenação fina dos 
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movimentos e de uma integração espácio-temporal (Fonseca, 1976). Pelo contrário, uma 

psicomotricidade mal desenvolvida vai refletir-se nas capacidades de atenção, 

processamento e planificação cognitiva, essenciais à aprendizagem (Fonseca e Oliveira, 

2009, citados por Vilar, 2010). 
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3. Metodologia 

 

3.1. Formulação da pergunta de pesquisa 

As dificuldades de aprendizagem específicas, numa perspetiva orgânica, “são desordens 

neurológicas, que interferem com a recepção, integração ou expressão de informação, 

caracterizando-se, em geral, por uma discrepância acentuada entre o potencial estimado 

do aluno e a sua realização escolar” (Correia & Martins, 1999, p. 6). Numa perspetiva 

educativa, são consideradas, segundo Correia (2004), uma incapacidade para a 

aprendizagem da leitura, da escrita, do cálculo ou para adquirir competências sociais. Os 

alunos com DAE, porém, ter um coeficiente de inteligência na média ou acima da média e 

ser bons alunos numa área de desenvolvimento, à exceção de uma ou outra área, onde 

evidenciam claras dificuldades (Correia & Martins, 1999). É o caso da discalculia, uma 

dificuldade de aprendizagem específica no âmbito da matemática que poderá, de alguma 

forma, comprometer a vida quotidiana dos indivíduos. 

Assim sendo, e tendo em consideração que é no início do percurso escolar que os alunos 

fazem aquisições fundamentais que servem de base às aprendizagens posteriores, 

nomeadamente a aquisição do sentido de número, chave de toda a aprendizagem 

matemática, formulou-se a seguinte questão: 

Quais os contributos da aplicação de um programa de intervenção e prevenção, 

direcionado para o desenvolvimento do sentido de número, a alunos do 2.º ano de 

escolaridade, com indícios de discalculia? 

 

3.2.  Objetivos de estudo 

3.2.1. Objetivo geral 

Compreender de que forma a implementação de um programa de intervenção e prevenção 

direcionado para o desenvolvimento do sentido de número contribui para a melhoria do 

desempenho matemático de crianças do 2.º ano de escolaridade com indícios de 

discalculia. 
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3.2.2.  Objetivos específicos 

• Avaliar as competências matemáticas de um grupo de alunos do 2.º ano de 

escolaridade; 

• Identificar indícios de discalculia num grupo de alunos do 2.º ano de escolaridade; 

• Construir um Teste de Verificação de Competências Matemáticas que forneça pistas de 

possíveis sintomas de discalculia; 

• Construir e aplicar um programa de intervenção e prevenção no âmbito do 

desenvolvimento do sentido de número, adequado ao nível de desenvolvimento das 

crianças. 

 

 

3.3. Tipo de estudo 

A presente investigação é uma abordagem qualitativa, de natureza descritiva e 

interpretativa que, segundo Bogdan e Biklen (1994), tem por base um conjunto de dados 

qualitativos, isto é, “dados ricos em fenómenos descritivos relativamente a pessoas, locais 

e conversas, e de complexo tratamento estatístico” (p.16). As questões a investigar não se 

estabelecem mediante a operacionalização de variáveis, mas são, antes, formuladas com 

o objetivo de estudar fenómenos com toda a sua complexidade em contexto natural.   

Mais ainda, adotou-se a investigação-ação como modalidade de investigação qualitativa, 

na qual o investigador se envolve ativamente. Segundo Sanches (2005), o objetivo da 

investigação-ação consiste na promoção de uma mudança social, com o intuito de 

melhorar a vida das pessoas. O autor, citando Kurt Lewin (s.d.), refere que esta modalidade 

se trata de uma “acção de nível realista sempre seguida por uma reflexão autocrítica 

objectiva e uma avaliação dos resultados, assente no triângulo: “acção, pesquisa e 

treinamento”” (p.129), nos quais se sustenta a compreensão dos seus objetivos.  
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3.4. Participantes do estudo 

3.4.1. Caracterização do Meio 

Santarém é sede de concelho e capital de distrito e apresenta uma localização central no 

território nacional, com cerca de 552,54 Km² de área, distribuída por 18 freguesias: 

Abitureiras; Abrã; União das Freguesias de Achete, Azoia Baixo e Póvoa Santarém; 

Alcanede; Alcanhões; Almoster; Amiais de Baixo; Arneiro das Milhariças; União das 

Freguesias de Azoia Cima e Tremês; União das freguesias de Casével e Vaqueiros; 

Gançaria; União das Freguesias de Santarém (Marvila), Santa Iria da Ribeira de Santarém, 

Santarém (S. Salvador) e Santarém (S. Nicolau); Moçarria; Pernes; Póvoa da Isenta; União 

das Freguesias da Romeira e Várzea; União das Freguesias de São Vicente do Paul e Vale 

de Figueira; Vale de Santarém. 

Os participantes do estudo encontram-se numa escola pertencente à União de Freguesias 

de Santarém, representada, em 2011, por 29929 habitantes, de um total de 62200 do 

concelho. 

É nesta freguesia que se verifica o maior índice de juventude (até aos 14 anos), mas 

também onde se concentra o maior número de indivíduos de etnia cigana, a receber 

Rendimento Social de Inserção (RSI) e onde a atividade da Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens (CPCJ) mais intervém, por motivos de negligência das famílias. 

 

 

3.4.2. Sujeitos selecionados 

Para a realização da presente investigação foram selecionados cinco sujeitos de uma 

turma de 23 alunos do 2.º ano de escolaridade, dois do sexo masculino e três do sexo 

feminino, de uma escola localizada na União das Freguesias de Santarém. 

Todos os alunos têm a idade esperada para o ano de escolaridade (oito anos), à exceção 

de um, com nove anos, que se encontra a repetir o 2.º ano. 

A seleção passou por um conjunto de procedimentos, com base nas dificuldades 

manifestadas na área disciplinar de matemática e os sinais evidenciados pelos alunos que 

poderão ser indicadores de Discalculia. 
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3.5. Instrumentos 

Este estudo teve como principal objetivo aplicar um programa de intervenção e prevenção 

da discalculia e compreender de que forma é que o desenvolvimento do sentido de número 

poderá ser um contributo na melhoria das competências matemáticas dos alunos.  

Para tal, foram utilizados vários métodos de recolha de dados e instrumentos que são 

usuais numa investigação do tipo interpretativo. 

 

3.5.1. Análise documental 

A análise documental possibilita a recolha de informação pertinentes que permitem 

aumentar as evidências sugeridas por outras fontes (Yin, 2010). A análise efetuada aos 

processos dos alunos possibilita o acesso a informações importantes, constantes quer nos 

registos de avaliação dos alunos quer nas fichas de avaliação realizadas no presente ano 

letivo e ano anterior. 

Esses documentos são essenciais e constituem “uma grande quantidade de material físico 

e escrito recolhido pelo investigador” (Merriam, 1988, p. 104), o que pode ajudar a 

fundamentar uma investigação no contexto do público que está a ser investigado, 

fornecendo um conjunto de informações sobre esse mesmo contexto (Lüdke & André, 

1986, p. 39) 

Para o registo da informação recolhida através da análise documental, foram elaboradas 

duas listas de verificação: a Lista de Verificação de Indícios de Discalculia (Apêndice A), 

elaborada com base nos fatores de processamento da informação apontados por Miller & 

Mercer (1997, citado por Cruz, 2009); e a Lista de Verificação de Competências (Apêndice 

B), construída através do Programa e Metas Curriculares de Matemática do Ensino Básico 

(Bivar et al., 2013), disponibilizadas pela Direção Geral da Educação, donde foram 

retiradas as competências previstas para os 1.º e 2.º anos de escolaridade, relativas ao 

sentido de número. 

Estes dois instrumentos permitiram-nos fazer uma pré-seleção dos indivíduos com 

dificuldades em conteúdos direcionados para o sentido de número e as quais poderão 

comprometer a aprendizagem da matemática em geral. 
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3.5.2. Teste de Verificação de Competências Matemáticas 

A discalculia é, como já vimos, uma problemática com características muito específicas, as 

quais serviram de fundamento para a construção do Teste de Verificação de Competências 

Matemáticas (Apêndice C). Assim, o teste é constituído por 16 questões, cada uma das 

quais direcionada para a avaliação de determinadas competências que, normalmente, não 

se encontram devidamente desenvolvidas nos alunos discalcúlicos: 

• Questão 1 – Diferenciar números; 

• Questão 2 – Identificar conjuntos; 

• Questão 3 – Estabelecer correspondências de um para um; 

• Questão 4 – Estabelecer ordens/sequências numéricas; 

• Questão 5 – Identificar números (visualmente); 

• Questão 6 – Identificar graficamente números através de informação auditiva; 

• Questão 7 – Compreender o significado dos números; 

• Questão 8 – Comprar números, estabelecer uma ordem numérica, escrever em 

espaços pequenos; 

• Questão 9 – Comprar números; 

• Questão 10 – Compreender o significado dos sinais; 

• Questão 11 – Concretizar operações aritméticas, organizar o espaço da folha de 

trabalho; 

• Questão 12 – Compreender os aspetos direcionais que envolvem orientações; 

• Questão 13 – Fazer julgamentos relativamente ao tamanho dos objetos; 

• Questão 14 – Organizar acontecimentos no tempo; 

• Questão 15 – Compreender a passagem do tempo; 

• Questão 16 – Utilizar as operações que melhor se adequam ao tipo de problema, 

concretizar operações aritméticas, organizar o espaço da folha. 

 

A construção deste instrumento foi baseada no Teste de Discalculia de Lisa Harp, 

Especialista em Necessidades Educativas Especiais no Harp Learning Institute na 

Califórnia, porém com algumas adaptações à realidade do ensino português. 
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Houve, ainda, necessidade de criar um manual de aplicador que inclui soluções, critérios 

de correção com possibilidades de resposta em algumas questões (Apêndice D). 

 

 

3.5.3. Grelha de observação 

Segundo Quivy & Campenhoudt (2003), o processo de observação pode apresentar-se 

com formas diferentes, consoante se trate de uma observação direta ou indireta. Os 

métodos de observação direta são os únicos métodos de investigação em que é possível 

captar os comportamentos no exato momento em que eles acontecem, pelo que o 

investigador pode estar atento ao aparecimento ou à alteração dos comportamentos, aos 

efeitos que eles produzem e aos contextos em eles ocorrem. 

Neste estudo, foi utilizada a observação direta pois a investigadora procedeu diretamente 

à recolha de algumas informações. Neste caso, a observação estava direcionada para um 

conjunto de indicadores pré-determinados e teve como suporte uma grelha de observação 

(Apêndice E) construída a partir desses indicadores, os quais constituem os 

comportamentos a observar. A função é descritiva e visa estabelecer um inventário 

sistemático de comportamentos dos participantes do estudo numa determinada situação 

(Landsheere, 1979, cit. por Damas & Ketele, 1985).  

No caso concreto da presente investigação, a observadora foi participante, já que, sendo 

a própria professora, foi necessária a sua intervenção em algumas situações.  

De acordo com os autores citados, é fundamental que o investigador defina a estratégia de 

observação a adotar de modo a recolher os dados adequados com o mínimo de meios 

possível, dado que a variedade de acontecimentos ocorre de forma tão rápida, que só um 

plano bem definido possibilita observar um número importante de factos e 

comportamentos.  

A este instrumento de registo foi introduzida uma escala de três níveis: 1 - nunca, 2 - 

ocasionalmente e 3 - frequentemente.  

No sentido de facilitar a recolha de dados nas observações, foi feita a filmagem das 

sessões com o equipamento GoPro Hero, para análise posterior. Esta não careceu de 

autorização por parte dos encarregados de educação, uma vez que a investigadora, como 

docente da escola, tinha permissão para fotografar e filmar os alunos em contexto e com 

finalidades educativas.   
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3.5.4. Ficha de Avaliação da Sessão 

A Ficha de Avaliação da Sessão (Apêndice F) foi entregue aos alunos no final de cada 

sessão de intervenção e compreendeu quatro questões, com três níveis de resposta: 

1) Gostaste da sessão? 

2) Achaste interessante o que aprendeste hoje? 

3) Qual o grau de dificuldade das atividades que fizeste? 

4) Achas que as atividades que fizemos hoje vão ajudar-te a melhorar a tua 

aprendizagem da Matemática? 

 

A escala selecionada foi adequada ao tipo de questão e teve em conta a faixa etária das 

crianças. Assim, optou-se por utilizar a seguinte simbologia: 

• 😊 Sim / Fácil; 

• 😐 Mais ou menos / Médio; 

• ☹ Não / Difícil. 

 

 

3.6. Procedimentos 

Esta investigação iniciou-se com a escolha do tema. De entre as dificuldades de 

aprendizagem menos estudadas, porém não menos importantes a nível educativo, está a 

discalculia. Esta dificuldade afeta a aquisição de conhecimentos matemáticos, cuja base 

assenta no "sentido do número" e a relação entre a representação simbólica e não 

simbólica. Ora, sabendo que o insucesso na área da matemática é, atualmente, uma 

realidade em Portugal, tornou-se urgente a análise das razões desta situação e a definição 

de estratégias capazes de inverter os resultados. 

Pelo exposto, a opção por este tema prende-se com a curiosidade e vontade de alargar os 

conhecimentos nesta área específica das DA, já que a própria experiência profissional 

permite também constatar que as atividades matemáticas em que os alunos se envolvem 

logo nos primeiros anos de escolaridade são de importância fulcral para o desenvolvimento 

da compreensão da matemática, mais especificamente, dos números e operações 

aritméticas.  
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Procedeu-se, em seguida, a uma pesquisa bibliográfica exaustiva, através da consulta de 

informação em bibliotecas e aquisição de livros em livrarias. Devido à escassez de 

informação sobre este tema em Portugal, houve necessidade de consultar ebooks e artigos 

científicos na Internet, sendo a grande maioria da literatura de origem estrangeira. 

Esta pesquisa bibliográfica foi essencial para a construção dos instrumentos utilizados na 

seleção dos participantes, nomeadamente a Lista de Verificação de Competências, a Lista 

de Verificação de Indícios de Discalculia e o Teste de Verificação de Competências 

Matemáticas com o respetivo manual de aplicação e critérios de correção. 

Posteriormente, foi contactada a direção do Agrupamento, no sentido de fornecer dados 

relativos aos resultados obtidos na área da Matemática no 2.º ano de escolaridade, tendo 

sido selecionada a turma com maior percentagem de insucesso. 

Foi feita uma análise documental dos processos dos 23 alunos que constituíam a turma, 

no sentido de obter informações pertinentes nos registos de avaliação efetuados pela 

docente titular e verificar os desempenhos dos alunos em fichas de trabalho e avaliações 

intercalares e sumativas.  

A análise documental deu-nos, ainda, respostas importantes para o preenchimento da Lista 

de Verificação de Indícios de Discalculia, que foi complementada com as informações 

recolhidas junto da docente titular de turma. 

Foi depois aplicado o pré-teste a todos os alunos da turma, em duas sessões de 45 

minutos, dada a sua extensão. Através deste instrumento, obtivemos a confirmação dos 

sujeitos que vieram a fazer parte desta investigação. 

Após todos estes procedimentos, foi elaborado um plano de intervenção, numa perspetiva 

de prevenção da discalculia. O Quadro 1 representa o cronograma desse plano, composto 

por seis sessões de 90 minutos, que foi aplicado à turma, mas dirigiu-se especificamente 

aos alunos selecionados, aos quais foi atribuída uma letra (A, B, C, D e E).  
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Quadro 1 – Cronograma das sessões de intervenção 

Sessão Data Hora Sumário 

1 10/05/2017 14h30-16h00 

Números até 10: contagens, comparações, 

leitura e escrita de números, decomposição 

do número. 

2 17/05/2017 14h30-16h00 

Números até 20: contagens, comparações, 

leitura e escrita de números, decomposição 

do número. 

3 24/05/2017 14h30-16h00 

Números até 100: contagens, comparações, 

leitura e escrita de números, decomposição 

do número. 

4 31/05/2017 14h30-16h00 

Números até 1000: contagens, 

comparações, leitura e escrita de números, 

decomposição do número. 

5 07/06/2017 14h30-16h00 

Contagens, comparações, leitura e escrita de 

números, decomposição do número. Adições 

e subtrações utilizando a decomposição e a 

reta numérica. 

6 14/06/2017 14h30-16h00 

Contagens, comparações, leitura e escrita de 

números, decomposição do número. Adições 

e subtrações utilizando a decomposição e a 

reta numérica. 

 

 

Estando a investigadora a prestar serviço na mesma escola, e de forma a não 

sobrecarregar o horário da docente titular da turma, optou-se por realizar as sessões 

sempre no mesmo horário, aproveitando a hora de coadjuvação que já lhe estava 

destinada nessa mesma turma. 

Para cada sessão, foi organizada uma planificação (Apêndice G) onde foram descritas as 

atividades desenvolvidas com os alunos e os objetivos pretendidos em cada sessão. De 

salientar que após a primeira sessão, todas as restantes tiveram início com a revisão 

cumulativa dos conteúdos abordados nas sessões anteriores.  

Em todas as sessões foi utilizado material didático disponível na escola, em particular as 

barras cuisenaire por serem um material manipulativo especialmente adequado para a 
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aquisição progressiva de competências numéricas. Com o aumento da complexidade dos 

conteúdos, foi também utilizado o Material Multibásico, pelas semelhanças com as barras 

cuisenaire. 

No final de cada sessão, foi entregue aos alunos uma ficha de registo e consolidação das 

aprendizagens efetuadas (Apêndice H) e uma Ficha de Avaliação da Sessão. 

Após todas as intervenções, foi aplicado o pós-teste apenas aos alunos visados, o que 

ocorreu igualmente em duas sessões de 45 minutos, porém, desta vez, em sala própria, 

num ambiente mais calmo para promover a concentração dos alunos. 

O último passo da investigação, foi a elaboração da dissertação. 

 

 

3.7. Tratamento de dados 

A análise de dados é considerada o processo de busca e de organização de todo o material 

que foi acumulado, com o objetivo de aumentar a sua compreensão e permitir apresentar 

aos outros aquilo que se encontrou (Bogdan & Biklen, 1994). Como refere Patton (1987, 

p.147), é “um processo criativo, onde não há fórmulas como em estatística, mas um 

processo que exige rigor intelectual, um trabalho atento e difícil”.  

O tratamento dos dados recolhidos, foi realizado por análise percentílica, tendo sido 

atribuída uma determinada percentagem a cada item do Testes de Verificação de 

Competências Matemáticas, correspondendo o resultado ao somatório de todas as 

cotações dadas. 
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4. Resultados 

 

4.1.  Apresentação dos resultados 

Para a seleção dos participantes desta investigação, foi necessária aplicação de um 

conjunto de instrumentos de forma a que o cruzamento dos dados indicasse sujeitos que 

reunissem as características necessárias para o estudo. 

Através do preenchimento das Listas de Verificação de Competências (Anexo A) foi 

possível sinalizar cinco alunos que apresentaram uma baixa percentagem de aquisição 

das competências esperadas para o ano de escolaridade que frequentam, tendo já 

registado lacunas na aprendizagem dos conteúdos do ano anterior. 

O Quadro 2 apresenta a percentagem de competências adquiridas, não adquiridas e não 

consolidadas, de um total de 13 competências esperadas para o 1.º ano de escolaridade e 

de 10 para o 2.º ano de escolaridade.  

 

Quadro 2 – Resultado da Lista de Verificação de Competências 

Competências 
 
 
Sujeitos 

1.º ano 2.º ano* 

Sim Não Às vezes Sim Não Às vezes 

A 30,76% 7,79% 61,53% 10% 0% 80% 

B 7,69% 53,84% 38,46% 0% 50% 40% 

C 23,07% 23,07% 53,84% 10% 50% 30% 

D 46,15% 53,84% 0% 30% 20% 40 

E 7,69% 30,76% 61,53% 0% 40% 50% 

 

* A competência “Representa os números naturais e as frações 
1

2
 , 

1

3
 , 

1

4
 , 

1

5
 , 

1

10
 numa reta 

numérica” não foi trabalhada até ao momento da análise documental, pelo que não foi 

contabilizada. 

 

Após aplicação (à turma) da Lista de Verificação de Indícios de Discalculia (Anexo B) foi 

possível verificar que os alunos já sinalizados através do instrumento mencionado 

anteriormente, manifestam uma percentagem elevada de sintomas cruciais de discalculia, 

nomeadamente dificuldades em manter a atenção orientada para as diferentes etapas dos 
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algoritmos ou da resolução dos problemas; dificuldades em diferenciar números ou 

símbolos das operações; dificuldades nos aspetos direcionais da matemática, que 

envolvem orientações cima-baixo, esquerda-direita e alinhamento de números; 

dificuldades em contar de acordo com uma sequência; dificuldade em lembrar-se dos 

procedimentos de um algoritmo; dificuldades em identificar as horas e compreender a 

passagem do tempo; dificuldades em escrever os números em espaços pequenos; 

dificuldades em organizar informações; dificuldades em monitorizar os processos de 

resolução de problemas; e dificuldades em generalizar estratégias para as situações 

apropriadas. 

Pelo exposto, a presença destas características poderá indiciar uma possível discalculia. 

Assim: 

• o Aluno A manifestou 16 problemas, nove dos quais constituem 90% dos itens 

considerados cruciais na identificação da discalculia; 

• o Aluno B manifestou 18 problemas, nove dos quais constituem 90% dos itens 

considerados cruciais na identificação da discalculia; 

• o Aluno C manifestou 11 problemas, cinco dos quais constituem 50% dos itens 

considerados cruciais na identificação da discalculia; 

• o Aluno D manifestou 12 problemas, seis dos quais constituem 60% dos itens 

considerados cruciais na identificação da discalculia; 

• o Aluno E manifestou 14 problemas, sete dos quais constituem 70% dos itens 

considerados cruciais na identificação da discalculia. 

 

 

4.1.1. Pré-Teste 

A aplicação do Teste de Verificação de Competências Matemáticas (Anexo C), antes da 

intervenção, forneceu-nos alguns dados relativamente às dificuldades apresentadas pelos 

alunos. 

Pelos resultados obtidos no pré-teste (Anexo D), verificou-se que as percentagens mais 

baixas (três delas inferiores a 50%) coincidem com os sujeitos já sinalizados através das 

informações obtidas em ambas as listas de verificação, o que permitiu confirmar a seleção 

dos participantes que vieram a fazer parte desta investigação. 
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O Quadro 3 demonstra a percentagem total obtida por cada um dos sujeitos selecionados, 

bem como a cotação de cada questão do teste.  

Quadro 3 - Resultado do Pré-Teste 

 

 

De acordo com os resultados obtidos no pré-teste, atentemos na pontuação de cada 

questão respondida pelos alunos. 

• O Aluno A obteve pontuações baixas ou nulas nas questões 4, 6, 8, 9, 10, 11, 12, 

14, 15 e 16, o que indica, respetivamente, que o aluno revela dificuldades em 

estabelecer ordens/sequências numéricas, em representar graficamente números 

(através de informação auditiva), em comparar números e escrevê-los por ordem 

decrescente, em comparar números, em compreender o significado dos 

sinais/símbolos matemáticos, em concretizar operações aritméticas (adições e 

subtrações), em compreender os aspetos direcionais que envolvem orientações, 

em organizar acontecimentos no tempo e compreender a passagem do tempo, e 

em utilizar as operações que melhor se adequam ao tipo de problema. 

• O Aluno B obteve pontuações baixas ou nulas nas questões 1, 4, 6, 8, 9, 10, 11, 

14 e 16, o que indica, respetivamente, que o aluno revela dificuldades em 

diferenciar números, em estabelecer ordens/sequências numéricas, em 

representar graficamente números (através de informação auditiva), em comparar 

números e escrevê-los por ordem decrescente, em escrever números em espaços 

pequenos, em comparar números, em compreender o significado dos 

sinais/símbolos matemáticos, em concretizar operações aritméticas (adições e 

subtrações), em organizar acontecimentos no tempo e em utilizar as operações 

que melhor se adequam ao tipo de problema. 

• O Aluno C obteve pontuações baixas ou nulas nas questões 3, 4, 8, 14 e 16, o 

que indica, respetivamente, que o aluno revela dificuldades em efetuar 

correspondência de um para um, em estabelecer ordens/sequências numéricas, 

em comparar números e escrevê-los por ordem decrescente, em escrever os 



Programa de Intervenção e Prevenção da Discalculia no âmbito do desenvolvimento do Sentido de Número 

39 
 

números em espaços pequenos, em organizar acontecimentos no tempo e em 

utilizar as operações que melhor se adequam ao tipo de problema. 

• O Aluno D obteve pontuações baixas ou nulas nas questões 4, 8, 10, 11, 14 e 16, 

o que indica, respetivamente, que o aluno revela dificuldades em estabelecer 

ordens/sequências numéricas, em comparar números e escrevê-los por ordem 

decrescente, em escrever os números em espaços pequenos, em compreender o 

significado dos sinais/símbolos matemáticos, em organizar acontecimentos no 

tempo e em utilizar as operações que melhor se adequam ao tipo de problema. 

• O Aluno E obteve pontuações baixas ou nulas nas questões 3, 4, 8, 11, 12, 14, 15 

e 16, o que indica, respetivamente, que o aluno revela dificuldades em efetuar 

correspondência de um para um, em estabelecer ordens/sequências numéricas, 

em comparar números e escrevê-los por ordem decrescente, em escrever os 

números em espaços pequenos, em compreender o significado dos 

sinais/símbolos matemáticos, em compreender os aspetos direcionais que 

envolvem orientações, em organizar acontecimentos no tempo e compreender a 

passagem do tempo, e em utilizar as operações que melhor se adequam ao tipo 

de problema. 

  

 

4.1.2. Programa de Intervenção e Prevenção da Discalculia 

Como já foi referido anteriormente, o Programa de Intervenção e Prevenção da Discalculia 

compreendeu seis sessões de 90 minutos, no decorrer das quais foram recolhidos dados 

com base nas observações efetuadas e na avaliação das sessões pelos alunos. 

Seguidamente, encontram-se, organizados por sessões, os quadros relativos à 

observação (Anexo E) dos elementos de referência selecionados para cada aluno, bem 

como a avaliação da respetiva sessão efetuada pelos mesmos (Anexo F). 
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1.ª Sessão 

O Quadro 5 mostra a frequência com que se observaram alguns comportamentos de 

referência na primeira sessão de intervenção relativamente a cada um dos alunos. 

 

Quadro 4 – Observação da 1.ª Sessão 

Elementos de 
Referência 

A B C D E 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Faz 
questões/observações 
pertinentes. 

 x   x   x    x X   

Participa nas tarefas.   x   x   x   x  x  

Demonstra 
compreensão das 
tarefas. 

  x   x   x   x  x  

Relaciona conteúdos 
abordados durante a 
sessão e/ou entre 
sessões. 

 x   x    x   x  x  

Executa as tarefas 
com facilidade. 

  x  x    x   x  x  

Utiliza estratégias 
adequadas e/ou 
diversificadas. 

  x x     x   x  x  

Utiliza corretamente a 
linguagem 
matemática. 

  x  x   x    x  x  

Realiza as tarefas com 
autonomia. 

  x  x    x   x  x  

Revela segurança.   x   x   x   x  x  

Mantém-se atento(a).  x   x   x    x X   

Revela interesse e 
empenho. 

  x   x   x   x X   

Revela ansiedade 
e/ou nervosismo. 

x    x  x   x   X   

Apresenta um bom 
ritmo de trabalho. 

 x   x   x   x  X   

Memoriza/Recorda as 
aprendizagens 
anteriores, 
informações e factos 
matemáticos. 

  x   x  x    x  x  
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Relativamente à avaliação que os alunos fizeram da primeira sessão, podemos verificar, 

através do Quadro 6, que esta foi do agrado e interesse de todos os alunos, que as 

atividades realizadas tiveram um grau de dificuldade baixo e que os conteúdos abordados 

foram importantes para a sua aprendizagem. 

Apenas o Aluno A considerou que esta sessão pouco contribuiu para a melhoria da sua 

aprendizagem da Matemática. 

  

Quadro 5 - Avaliação da 1.ª Sessão 

 1.ª Sessão de Intervenção 

Questão 
Aluno 

1 2 3 4 

Aluno A 😊 😊 😊 😐 

Aluno B 😊 😊 😊 😊 

Aluno C 😊 😊 😊 😊 

Aluno D 😊 😊 😊 😊 

Aluno E 😊 😊 😊 😊 
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• 2.ª Sessão 

O Quadro 7 mostra a frequência com que se observaram alguns comportamentos de 

referência na segunda sessão de intervenção relativamente a cada um dos alunos. 

 

Quadro 6 - Observação da 2.ª Sessão 

Elementos de 
Referência 

A B C D E 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Faz 
questões/observações 
pertinentes. 

 x   x   x    x  x  

Participa nas tarefas.   x  x    x   x  x  

Demonstra 
compreensão das 
tarefas. 

  x  x    x   x  x  

Relaciona conteúdos 
abordados durante a 
sessão e/ou entre 
sessões. 

 x   x    x   x  x  

Executa as tarefas 
com facilidade. 

  x   x   x   x  x  

Utiliza estratégias 
adequadas e/ou 
diversificadas. 

  x  x    x   x  x  

Utiliza corretamente a 
linguagem 
matemática. 

  x  x    x   x  x  

Realiza as tarefas com 
autonomia. 

  x   x  x    x X   

Revela segurança.   x   x  x    x  x  

Mantém-se atento(a).  x   x   x    x x   

Revela interesse e 
empenho. 

 x    x   x   x  x  

Revela ansiedade 
e/ou nervosismo. 

 x    x x   x   x   

Apresenta um bom 
ritmo de trabalho. 

  x  x   x    x x   

Memoriza/Recorda as 
aprendizagens 
anteriores, 
informações e factos 
matemáticos. 

  x  x    x   x  x  
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No que concerne à segunda sessão de intervenção, podemos verificar através do Quadro 

8 que esta sessão foi do agrado de todos os alunos; que os alunos A e D consideraram a 

sessão pouco interessante, ao contrário dos restantes que acharam que teve muito 

interesse; que os alunos A, C e E foram da opinião de que as atividades realizadas foram 

fáceis e os alunos B e C acharam as atividades de grau de dificuldade médio; que todos 

consideraram a sessão importante para a sua aprendizagem, à exceção do aluno C que 

achou que a sessão pouco contribuiu para favorecer a sua aprendizagem da Matemática.  

 

Quadro 7 - Avaliação da 2.ª Sessão 

2.ª Sessão de Intervenção 

Questão 

Aluno 
1 2 3 4 

Aluno A 😊 😐 😊 😊 

Aluno B 😊 😊 😐 😊 

Aluno C 😊 😊 😊 😐 

Aluno D 😊 😐 😐 😊 

Aluno E 😊 😊 😊 😊 
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• 3.ª Sessão 

O Quadro 9 mostra a frequência com que se observaram alguns comportamentos de 

referência na terceira sessão de intervenção relativamente a cada um dos alunos. 

 

Quadro 8 - Observação da 3.ª Sessão 

Elementos de 
Referência 

A B C D E 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Faz 
questões/observações 
pertinentes. 

 x   x   x    x  x  

Participa nas tarefas.   x  x    x   x  x  

Demonstra 
compreensão das 
tarefas. 

 x   x    x   x  x  

Relaciona conteúdos 
abordados durante a 
sessão e/ou entre 
sessões. 

 x   x    x   x  x  

Executa as tarefas 
com facilidade. 

 x  x     x   x  x  

Utiliza estratégias 
adequadas e/ou 
diversificadas. 

 x   x    x   x  x  

Utiliza corretamente a 
linguagem 
matemática. 

  x  x    x   x  x  

Realiza as tarefas com 
autonomia. 

  x x    x   x  x   

Revela segurança.   x  x   x   x   x  

Mantém-se atento(a).  x   x   x    x  x  

Revela interesse e 
empenho. 

 x   x    x   x  x  

Revela ansiedade 
e/ou nervosismo. 

  x   x x   x   x   

Apresenta um bom 
ritmo de trabalho. 

 x  x    x   x   x  

Memoriza/Recorda as 
aprendizagens 
anteriores, 
informações e factos 
matemáticos. 

  x  x   x    x  x  
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No que diz respeito à terceira sessão de intervenção, o Quadro 10 mostra-nos que todos 

os alunos consideraram as atividades do seu agrado e interesse, de grau de dificuldade 

baixo e importantes para a sua aprendizagem da Matemática. 

 

Quadro 9 - Avaliação da 3.ª Sessão 

3.ª Sessão de Intervenção 

Questão 

Aluno 
1 2 3 4 

Aluno A 😊 😊 😊 😊 

Aluno B 😊 😊 😊 😊 

Aluno C 😊 😊 😊 😊 

Aluno D 😊 😊 😊 😊 

Aluno E 😊 😊 😊 😊 
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• Sessão 4 

O Quadro 11 mostra a frequência com que se observaram alguns comportamentos de 

referência na quarta sessão de intervenção relativamente a cada um dos alunos. 

 

Quadro 10 - Observação da 4.ª Sessão 

Elementos de 
Referência 

A B C D E 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Faz 
questões/observações 
pertinentes. 

 x   x   x    x  x  

Participa nas tarefas.   x  x    x   x  x  

Demonstra 
compreensão das 
tarefas. 

  x  x    x  x   x  

Relaciona conteúdos 
abordados durante a 
sessão e/ou entre 
sessões. 

  x  x    x   x  x  

Executa as tarefas 
com facilidade. 

 x   x    x  x  x   

Utiliza estratégias 
adequadas e/ou 
diversificadas. 

 x   x    x  x   x  

Utiliza corretamente a 
linguagem 
matemática. 

  x  x    x   x  x  

Realiza as tarefas com 
autonomia. 

  x  x    x  x   x  

Revela segurança.   x  x    x  x   x  

Mantém-se atento(a).  x    x  x    x x   

Revela interesse e 
empenho. 

  x  x    x   x x   

Revela ansiedade 
e/ou nervosismo. 

x    x  x   x   x   

Apresenta um bom 
ritmo de trabalho. 

 x   x   x   x  x   

Memoriza/Recorda as 
aprendizagens 
anteriores, 
informações e factos 
matemáticos. 

  x  x    x   x  x  
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Conforme o Quadro 12, verificamos que a quarta sessão de intervenção foi do agrado e 

interesse de todos os alunos, à exceção do Aluno E, que achou as atividades 

desenvolvidas pouco interessantes. 

Os alunos A e C consideraram as atividades com um grau de dificuldade médio, o Aluno E 

avaliou-as de difíceis e apenas os alunos B e D as acharam fáceis. 

Os alunos A, B e D concordaram que aquilo que foi abordado na sessão foi importante 

para a sua aprendizagem, porém os alunos C e E consideraram que as atividades pouco 

contribuíram para a sua aprendizagem da Matemática. 

 

Quadro 11 - Avaliação da 4.ª Sessão 

4.ª Sessão de Intervenção 

Questão 

Aluno 
1 2 3 4 

Aluno A 😊 😊 😐 😊 

Aluno B 😊 😊 😊 😊 

Aluno C 😊 😊 😐 😐 

Aluno D 😊 😊 😊 😊 

Aluno E 😊 😐 😊 😐 
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• Sessão 5 

O Quadro 13 mostra a frequência com que se observaram alguns comportamentos de 

referência na quinta sessão de intervenção relativamente a cada um dos alunos. 

 

Quadro 12 - Observação da 5.ª Sessão 

Elementos de 
Referência 

A B C D E 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Faz 
questões/observações 
pertinentes. 

 x   x   x    x  x  

Participa nas tarefas.   x  x    x   x  x  

Demonstra 
compreensão das 
tarefas. 

  x  x   x    x  x  

Relaciona conteúdos 
abordados durante a 
sessão e/ou entre 
sessões. 

  x  x    x   x  x  

Executa as tarefas 
com facilidade. 

 x   x   x    x  x  

Utiliza estratégias 
adequadas e/ou 
diversificadas. 

  x  x   x    x  x  

Utiliza corretamente a 
linguagem 
matemática. 

  x  x    x   x  x  

Realiza as tarefas com 
autonomia. 

 x   x   x    x x   

Revela segurança.  x   x   x    x  x  

Mantém-se atento(a).  x    x  x    x x   

Revela interesse e 
empenho. 

 x    x   x   x x   

Revela ansiedade 
e/ou nervosismo. 

x    x  x   x   x   

Apresenta um bom 
ritmo de trabalho. 

 x   x   x    x x   

Memoriza/Recorda as 
aprendizagens 
anteriores, 
informações e factos 
matemáticos. 

  x  x    x   x  x  
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Relativamente à quinta sessão de intervenção, podemos verificar através do Quadro 14 

que foi do agrado e interesse de todos os alunos, que as atividades desenvolvidas foram 

fáceis e que foram um importante contributo para a sua aprendizagem da Matemática. 

Contudo, apenas o Aluno E considerou as atividades pouco interessantes e com um grau 

de dificuldade difícil. 

 

Quadro 13 - Avaliação da 5.ª Sessão 

5.ª Sessão de Intervenção 

Questão 

Aluno 
1 2 3 4 

Aluno A 😊 😊 😊 😊 

Aluno B 😊 😊 😊 😊 

Aluno C 😊 😊 😊 😊 

Aluno D 😊 😊 😊 😊 

Aluno E 😊 😐 😊 😊 
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• Sessão 6 

O Quadro 15 mostra a frequência com que se observaram alguns comportamentos de 

referência na sexta sessão de intervenção relativamente a cada um dos alunos 

 

Quadro 14 - Observação da 6.ª Sessão 

Elementos de 
Referência 

A B C D E 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Faz 
questões/observações 
pertinentes. 

 x  x    x    x  x  

Participa nas tarefas.   x  x    x   x  x  

Demonstra 
compreensão das 
tarefas. 

 x   x    x   x  x  

Relaciona conteúdos 
abordados durante a 
sessão e/ou entre 
sessões. 

  x  x    x   x  x  

Executa as tarefas 
com facilidade. 

 x   x    x   x  x  

Utiliza estratégias 
adequadas e/ou 
diversificadas. 

  x x     x   x  x  

Utiliza corretamente a 
linguagem 
matemática. 

  x  x    x   x  x  

Realiza as tarefas com 
autonomia. 

 x   x   x    x  x  

Revela segurança.   x   x  x   x   x  

Mantém-se atento(a).  x    x  x    x x   

Revela interesse e 
empenho. 

 x    x   x   x  x  

Revela ansiedade 
e/ou nervosismo. 

 x   x  x    x  x   

Apresenta um bom 
ritmo de trabalho. 

 x   x   x    x  x  

Memoriza/Recorda as 
aprendizagens 
anteriores, 
informações e factos 
matemáticos. 

  x  x    x   x  x  
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O Quadro 16 mostra-nos que todos os alunos consideraram as atividades do seu agrado 

e interesse, de grau de dificuldade baixo e importantes para a sua aprendizagem da 

Matemática. 

 

Quadro 15 - Avaliação da 6.ª Sessão 

6.ª Sessão de Intervenção 

Questão 

Aluno 
1 2 3 4 

Aluno A 😊 😊 😊 😊 

Aluno B 😊 😊 😊 😊 

Aluno C 😊 😊 😊 😊 

Aluno D 😊 😊 😊 😊 

Aluno E 😊 😊 😊 😊 

 

 

4.1.3. Pós-Teste 

Findo o Programa de Intervenção e Prevenção da Discalculia, os cinco participantes 

realizaram o pós-teste (Anexo G). O Quadro 17 indica as percentagens totais e as 

percentagens obtidas pelos alunos em cada uma das questões, o que torna possível 

perceber em que domínios da matemática houve melhorias. 

 

Quadro 16 – Resultado do Pós-Teste 
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Através do Quadro 17 é possível verificar que o Aluno A melhorou nas questões 6, 8, 11, 

12, 15 e 16, o que significa que conseguiu desenvolver, respetivamente, as capacidades 

de representar graficamente os números (através de informação auditiva), de comparar 

números e escrevê-los por ordem decrescente, de concretizar operações aritméticas, de 

compreender os aspetos direcionais que envolvem orientações e de utilizar as operações 

que melhor se adequam ao tipo de problema. Contudo, ainda são notórias dificuldades na 

organização de acontecimentos no tempo (questão 14) e na compreensão da passagem 

do tempo (questão 15). Além disso, e apesar das melhorias, ainda se verificam alguns 

erros ao nível da concretização de operações aritméticas. 

O Aluno B conseguiu resolver corretamente, no pós-teste, as questões, 1, 4 e 11, que 

dizem respeito às capacidades para diferenciar números, para estabelecer 

ordens/sequências numéricas e para concretizar operações aritméticas (adições e 

subtrações), respetivamente. Porém, e embora se verifiquem melhorias, ainda existem 

dificuldades na representação gráfica dos números através de informação auditiva 

(questão 6.), na comparação de números (questões 8 e 9) e escrita de números por ordem 

decrescente (questão 8), na compreensão do significado dos sinais/símbolos matemáticos 

(questão 10) e na utilização das operações que melhor se adequam ao tipo de problema 

(questão 16) 

O pós-teste indicou também que o Aluno C melhorou as suas competências avaliadas nas 

questões 3, 4, 8 e 16, relativas, respetivamente, às capacidades de efetuar 

correspondência de um para um, de estabelecer ordens/sequências numéricas, de 

comparar números e escrevê-los por ordem decrescente e de utilizar as operações que 

melhor se adequam ao tipo de problema. Ainda se verificam dificuldades ao nível 

organização de acontecimentos no tempo (questão 14). 

O Aluno D evidenciou ainda algumas dificuldades em compreender o significado dos 

sinais/símbolos matemáticos (questão 11), mas é notória a melhoria das competências 

para estabelecer ordens/sequências numéricas (questão 4), de comparar números e 

escrevê-los por ordem decrescente (questão 8), para concretizar operações aritméticas 

(adições e subtrações) (questão 11), para organizar acontecimentos no tempo (questão 

14) e para utilizar as operações que melhor se adequam ao tipo de problema (questão 16). 

Relativamente ao Aluno E, verificou-se um progresso ao nível das competências para 

efetuar correspondência de um para um (questão 3), para estabelecer ordens/sequências 

numéricas (questão 4), para compreender os aspetos direcionais que envolvem 

orientações (questão 12), para organizar acontecimentos no tempo (questão 14), e 
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compreender a passagem do tempo (questão 15), e para utilizar as operações aritméticas 

que mais se adequam ao tipo de problema (questão 16). 

De salientar que, embora todos os participantes tenham melhorado a sua capacidade para 

utilizar as operações que mais se adequam ao tipo de problema, como foi verificado na 

questão 16.1, apenas o Aluno D conseguiu resolver problemas com mais do que um passo. 

Os restantes alunos apenas resolveram parte do problema, excluindo um dos passos 

necessários para encontrar o resultado correto (questões 16.2 e 16.3). 

 

 

4.2. Discussão dos Resultados 

Após a análise dos dados apresentados, podemos verificar que houve uma evolução 

significativamente positiva nos resultados do pós-teste comparativamente com os 

resultados do pré-teste. A Figura 4 demonstra essa evolução. 

 

 

Figura 4 - Comparação dos resultados do pré-teste com os do pós-teste 
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Observando a Figura 4, verifica-se que Aluno A foi o que teve uma melhoria mais 

significativa, de 53,5%. Este, obteve uma percentagem muito baixa no pré-teste, para a 

qual contribuíram várias questões com uma cotação de 0%, algumas das quais deixadas 

em branco. 

Através dos registos efetuados nas observações, podemos afirmar que o Aluno A nem 

sempre interveio de forma pertinente, mas participou ativamente em todas as sessões. 

Revelou-se algo desatento e ocasionalmente empenhado nas tarefas, mas demonstrou 

compreensão, na maioria das vezes, o que foi evidente na linguagem matemática utilizada 

e na forma como conseguiu memorizar e relacionar os conteúdos abordados. A segurança 

demonstrada na realização das atividades demonstra o à vontade do aluno relativamente 

aos conteúdos. 

Ainda que o aluno tenha considerado a segunda sessão pouco interessante, possivelmente 

devido ao facto de os conteúdos abordados já terem sido muito explorados em ambiente 

de sala de aula, todas as atividades realizadas foram do seu agrado. Esta razão poderá 

justificar o facto de o aluno achar que a primeira sessão pouco contribuiu para a melhoria 

da sua aprendizagem, já que foram explorados os números até dez. 

De acordo com as observações efetuadas, bem como com a avaliação realizada pelo 

aluno, podemos considerar que o resultado foi muito positivo, o que se refletiu na 

percentagem obtida no pós-teste, com um valor de 82,50%. 

No que diz respeito ao Aluno B, verificou-se um nível considerável de ansiedade e 

nervosismo relativamente à matemática. É um aluno que reconhece as suas limitações, 

mas não as demonstra perante os colegas, exibindo uma falsa segurança. Isso foi evidente 

nas observações efetuadas: apenas participou quando solicitado; exibiu alguma dificuldade 

e ritmo lento na realização das tarefas, necessitando de apoio constante; selecionou, por 

norma, as estratégias mais básicas para concretizar as tarefas. Revelou ainda alguma 

dificuldade em memorizar e relacionar os conteúdos abordados nas diversas sessões, 

manifestando, por vezes, alguma confusão de conteúdos. 

Os elementos de referência observados vão de encontro à avaliação efetuada pelo aluno, 

que considerou todas as sessões do seu agrado e interesse, para além de terem favorecido 

a sua aprendizagem da Matemática. Já relativamente ao grau de dificuldade das 

atividades, o aluno considerou-as fáceis em todas as sessões, à exceção das da segunda, 

às quais atribuiu grau médio. 

Pelo exposto, a avaliação do aluno é contraditória relativamente àquilo que foi observado. 



Programa de Intervenção e Prevenção da Discalculia no âmbito do desenvolvimento do Sentido de Número 

55 
 

Ainda assim, considera-se que o programa aplicado foi muito positivo para este aluno, que 

apresentou uma melhoria de 36,25%, passando de 37,75%, no pré-teste, para 74% no pós-

teste.   

No que concerne ao Aluno C, embora algo desatento e, por vezes, inseguro, demonstrou 

sempre muito interesse pelas atividades propostas. Fez algumas intervenções pertinentes 

ao longo das sessões e demonstrou compreensão das tarefas e conteúdos, os quais 

conseguiu relacionar ao longo das várias sessões. Revelou facilidade na realização das 

atividades, utilizando estratégias diversificadas e a linguagem matemática pretendida. 

A aluna teve um desempenho muito positivo, manifestando, apenas algumas dificuldades 

nas sessões número quatro e cinco, em cujos conteúdos abordados foram mais complexos 

(exploração dos números até 1000). Nestas sessões, foi evidente alguma insegurança, 

sendo necessário o acompanhamento da professora para concluir as tarefas. 

Conforme observado, este aluno gostou e manifestou interesse por todas as sessões em 

que participou, porém considerou que a segunda e quarta sessões pouco contribuíram 

para a melhoria da sua aprendizagem da Matemática, sendo que esta última contemplou 

atividades de grau de dificuldades médio. 

O seu desempenho positivo durante as sessões refletiu-se, por sua vez, no resultado obtido 

no pós-teste (90,25%), verificando-se uma melhoria de 32,15%. 

O Aluno D foi aquele que apresentou um melhor desempenho no decorrer das seis sessões 

do programa. Apesar do seu ritmo de trabalho nem sempre ser o ideal, por ser muito 

ponderado na realização das tarefas, fez sempre questões/pertinentes, participou 

ativamente e revelou compreender o que se pretendia nas diversas atividades e 

capacidade para relacionar os conteúdos abordados nas várias sessões. A sua postura 

atenta e regrada facilitou a memorização das aprendizagens, o que, por sua vez, promoveu 

a utilização de estratégias adequadas e diversificadas com facilidade e com linguagem 

matemática apropriada. 

A avaliação das sessões efetuada pelo Aluno D revela que a maioria das atividades foi 

positiva e que, apesar de considerar a segunda sessão de intervenção pouco interessante 

e de lhe atribuir um grau de dificuldade médio, todas foram do seu agrado e de grande 

importância para a melhoria das aprendizagens matemáticas.  

O seu desempenho muito positivo, tanto ao nível da construção do conhecimento, como 

dos comportamentos e atitudes repercutiu-se no resultado obtido no pós-teste, com uma 

percentagem de 93%. De entre todos os participantes, este foi o que obteve o resultado 

mais elevado, embora a sua melhoria tenha sido de 30,30%.  
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Relativamente ao Aluno E, foi pouco participativo na realização das tarefas propostas e 

extremamente desconcentrado. Por exemplo, na primeira sessão, enquanto todos os 

alunos construíam as várias hipóteses de decomposição do número dez com as barras 

cuisenaire, este construía uma casinha (conforme nota da grelha de observação). 

Ainda assim, e apesar da necessidade de chamadas de atenção constantes, conseguiu 

memorizar e relacionar os conteúdos abordados entre sessões de forma satisfatória, mas 

requereu sempre algum apoio na realização das tarefas. Foram notórios o desinteresse e 

baixo nível de empenho perante tarefas mais trabalhosas, o que se refletia na realização 

das tarefas a um ritmo demasiado lento. Exemplo disso foram as sessões número quatro 

e cinco, que incluíram realização de contagens (crescentes e decrescentes), 

decomposição e leitura de números, antecessores e sucessores dos números, cálculos 

simples por decomposição e com recurso à reta numérica, entre outras competências 

trabalhadas. O Aluno E considerou estas sessões pouco interessantes e com atividades 

difíceis, tendo manifestado algumas dificuldades na sua realização. Além disso, na quinta 

sessão, foi da opinião de que as atividades realizadas pouco contribuíram para a melhora 

dos seus resultados ao nível da Matemática. 

Porém, e contrariamente à opinião do aluno, este obteve uma melhoria de 39,5%, 

passando de 39% no pré-teste para 78,5% no pós-teste. 

Pelo exposto, o resultado do pós-teste foi muito positivo em todos os alunos, sendo de 

salientar o aumento das percentagens obtidas nas questões 4, 8, 11 e 16 do pós-teste, o 

que reflete uma melhoria das competências para estabelecer ordens/sequências 

numéricas, para comparar e ordenar números, para concretizar operações aritméticas 

(adições e subtrações) e para resolver problemas simples, com apenas um passo, 

utilizando as operações que melhor se adequam ao tipo de questão.  
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5. Conclusão 

 

Uma escola de qualidade é aquela que consegue dar uma resposta adequada a todos os 

alunos partindo das suas áreas fortes e dos seus interesses, a fim de desenvolver as suas 

capacidades. A escola tem, cada vez mais, que oferecer estratégias facilitadores da 

aprendizagem articulando com os serviços adequados no sentido de serem criadas as 

condições propiciadoras de um ambiente mais rico, possibilitando, deste modo, o 

desenvolvimento uniforme e equilibrado das capacidades dos seus alunos. Muitas vezes 

as dificuldades de adaptação à escola são causadas por DA e a melhor pedagogia é aquela 

que respeita o ritmo e as capacidades de cada aluno. Por isso, é fundamental proceder a 

uma avaliação diagnóstica com vista a apurar as dificuldades da criança e começar desde 

cedo a aplicar um programa de reeducação, uma vez que as DA não desaparecem sem 

intervenção e tenderão a agravar-se.  

Neste sentido, e tendo em consideração que existem diversas DAE, nomeadamente a 

discalculia, dificuldade de aprendizagem na matemática, torna-se imprescindível a 

construção de instrumentos orientados para a superação das dificuldades nesta área, que 

é uma das menos investigadas em Portugal.  

Por essa razão, e com o intuito de contribuir para o enriquecimento das investigações neste 

âmbito, foi nosso objetivo a construção e implementação de um programa de intervenção 

e prevenção da discalculia, orientado para o desenvolvimento do sentido de número que, 

de acordo com a literatura, é a base da aprendizagem matemática. 

Uma vez que não existem instrumentos especificamente direcionados para um diagnóstico 

de discalculia, aferidos à população portuguesa, foi necessário tomar essa iniciativa e 

construir os nossos próprios instrumentos, de acordo com os conhecimentos adquiridos na 

revisão da literatura. 

Pelos resultados obtidos, conclui-se que o Programa de Intervenção e Prevenção da 

Discalculia foi muito positivo e benéfico para o desenvolvimento de algumas competências 

matemáticas dos alunos. 

O programa aplicado incidiu fundamentalmente no desenvolvimento de competências 

orientadas para o sentido de número. Pelas percentagens resultantes no pós-teste, 

verifica-se que as questões onde houve uma melhoria mais significativa são precisamente 

aquelas em que é requerido um sentido de número relativamente bem desenvolvido: 

contagens, sequenciação, ordenação, decomposição.  
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Ora, sabendo que a aprendizagem da Matemática é um processo cumulativo, então se 

uma das etapas não for devidamente adquirida, não haverá aprendizagem das etapas 

subsequentes. Assim, o facto de o Programa de Intervenção e Prevenção aplicado incluir 

conteúdos considerados básicos para um 2.º ano de escolaridade poderá ter sido um 

benefício para a melhoria significativa dos resultados dos alunos, pois é possível que tenha 

suprimido algumas das lacunas existentes na aprendizagem já desde o ano anterior e que 

no ano corrente não foram tão trabalhadas por ser expectável a sua plena aquisição no 

final do 1.º ano de escolaridade. 

Tal facto vai ao encontro daquilo que defende Serrazina (2007, p.7), quando refere que 

“um bom desenvolvimento das capacidades matemáticas se inicia nos primeiros anos e 

que as aprendizagens matemáticas futuras estão intimamente relacionadas com a 

qualidade das experiências iniciais em Matemática”. 

Através das atividades realizadas foi também possível constatar que as aprendizagens 

matemáticas direcionadas para o desenvolvimento do sentido de número são essenciais 

já que contribuem não só para a melhoria das capacidades para resolução de problemas 

do quotidiano, como ainda promove o desenvolvimento cognitivo dos alunos. 

Por outro lado, o programa pouco influenciou os resultados ao nível da compreensão e 

organização da passagem do tempo, já que as sessões foram direcionadas apenas para o 

desenvolvimento de competências relacionadas com o sentido de número. Por isso, um 

programa deste cariz não é suficiente para colmatar as dificuldades existentes neste 

domínio, pois é sabido que a estruturação do espaço e do tempo são significativamente 

influenciadas pelo nível de desenvolvimento psicomotor das crianças. 

Ora, sabendo que os fatores psicomotores influenciam de forma significativa a 

aprendizagem e que não foi identificado o perfil psicomotor dos participantes do presente 

estudo, nem aferidos os instrumentos construídos e aplicados, então os resultados obtidos, 

ainda que muito positivos, não são generalizáveis. Estes apenas vêm confirmar alguns 

pontos de vista pronunciados relativamente à importância do desenvolvimento do sentido 

de número na prevenção de possíveis discalculias. 

Para além desta limitação, deparámo-nos ainda com algumas dificuldades, nomeadamente 

a escassez de material disponível em língua portuguesa sobre esta problemática; e o fator 

tempo, já que um estudo como este requer um período de tempo mais alargado que 

possibilite a obtenção de dados mais consistentes. 

De acordo com os resultados obtidos, foi notória a contribuição deste estudo para a 

aprendizagem dos alunos em alguns conteúdos matemáticos. Porém, sabendo que 
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nenhum trabalho desta natureza é infalível e que deverá estar sempre aberto a possíveis 

melhorias, seria interessante que, em projetos futuros, fossem incluídas outras atividades 

direcionadas não apenas para o sentido de número, mas também para outros domínios da 

aritmética, geometria e, não menos importante, para a psicomotricidade. 

A discalculia é uma problemática ainda muito pouco estudada no nosso país, pelo que nos 

pareceu fundamental (e urgente) a nossa contribuição, enquanto docentes de Educação 

Especial, para a ampliação dos estudos nesta área e para encontrar respostas educativas 

que possibilitem uma avaliação e intervenção adequadas nas escolas.  
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